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Ainformática pedia 
uma resposta. 
Eaiestá. 

Foi preciso inventar 
omicrocomputador de 
novo. Neste trabalho 
empenharam-se 
asgrandes empresas, 
ejuntas criaram o Sistema 
MSX. No Brasila Gradiente 
criou, com sua tecnologia, 
o Expert padrão MSX. 


Evejao resultado: E 


FUROS pert padrão MSX. 
Um super 8 bits, com 80K de RAM 
MEX (64 para usuário e 16 para vídeo) que 
revolucionaa informática a começar pelo 
multiprocessamento. É que além do processador Z. 804, com 
“clock” de 3,58 MHz, o Expert possui dois outros processadores, 
de áudio e de vídeo, o que o torna extremamente veloz. Mas não 
fica aí. Além de permitir programas mais poderosos, os 32K 
de ROM do Expert o fazem extremamente fácil e versátil 
de ser programado, sem necessidade de se usar a linguagem 
Assembler, na grande maioria dos casos. 

Não é por outro motivo que o sistema MSX, apesar de 
muito recente, já oferece uma gama de software surpreendente. 
Isto sem contar que seu Basic é virtualmente igual ao Basic do 
IBM/PC' e seus compatíveis permitindo fácil conversão de 
programas entre eles 

Até no design o Expert se destaca 
Além da harmonia do conjunto, o projeto 
do Personal Computer Console C-1 
previu 2 slots na parte frontal para cartuchos 
e expansões, saída RGB (16 cores), 




















Exe-err Ogradiente 


Periféricos disponíveis : Monochrome Monitor de alta resolução, até 170 colunas « Telecom Module para Videotexto e Cirandão 
+ Data-Corder cassette especialmente projetado para informática * Joystcks digitais, 2 botões de disparas * TV Adaptor PAL-M puro para TV com 


saída para vídeo-cassete 


Em 1986 estarão disponíveis entre outros: Color Monitor (RGB) * Disk-Driver (MSX DOS, compatível com MS DOS e CP/M-80) 
«Impressora gráfica (80 colunas)» Expansor de sistema * Cartucho de 80 colunas. * Cartucho de 64K Byte de RAM, 


























saída de vídeo monocromático e na parte posterior, saída direta 
para impressora, saída de áudio e alto falante embutido com 
controle de volume, O teclado ergonômico, separado, possui 89 
teclas com 256 símbolos gráficos, dispostas e operáveis como nas 
máquinas de escrever convencionais, inclusive com acentuação 
em português e “ç”, teclas para 10 funções programáveis, bloco 
numérico e controle total do cursor. 

Tanta versatilidade tinha que ser acompanhada na 
facilidade de acoplamento a periféricos. Uma grande gama de 
periféricos convencionais que podem ser ligados nos slots frontais 
também servem para introduzir programas instantaneamente, via 
cartucho. 

Aí está um pouco do Expert. Um microcomputador 
fechado mas de arquitetura aberta, onde seus conectores 
de expansão permitem total acesso à estrutura 

do sistema admitindo até 8 slots virtuais (por 
exemplo 8x 64 K de RAM). Expert Gradiente. 
Oseu próximo microcomputador. 








* Marca registrada da IBM 
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- O desenvolvimento do padrão MSX. As principais 
diferenças encontradas no hardware dos microcomputadores MSX, em relação dos 
outros aparelhos existentes no mercado brasileiro. A avaliação, através de testes, 
das características técnicas e velocidade de processamento, 








Tão importantes quanto os softwares, os periféricos despertam 
a atenção dos fabricantes dos MSX brasileiros, que já estão preparando o 


lançamento desses acessórios, para essa nova tinha de micros introduzida no Pais, 





40 

Uma grande quantidade de software e 
muitos aplicativos estão sendo colocados no mercado. As opções são variadas e 
incluem planilhas, processadores, gerenc iadores e muitos jogos. Os principais 
programas e seus preços. 


34 
Os dois microcomputadores do mercado nacional e as 
principais diferenças entre os equipamentos 


Para as áreas de lazer, profissional e educac ional já se 
encontram disponíveis alguns programas. Neste número analisamos Engenharia 
Econômica, Controle Bancário e Minibanco de dados. 


44 
- Prepara-se para viver muitas emoções com Hyper Sports 1, Patrulha 
Lunar; Super Cobra, Galáxia, Simulador de Vôo e Mr: Chin. 


OX 


Alguns programas interessantes vão absorver sua atenção como o 
Programa Educativo, o Sistema Gráfico HI, Perigo Espacial e você ainda pode 
Aprender a Desenhar Gráficos 


- Neste segundo módulo do curso você vai aprender a aplicar 
vários comandos e a explorar as possibilidades do Basic MSX 


- As últimas notícias nacionais e internacionais. 
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Periféricos 


O Expert foi projetado 
para ser um micro- 
computador completo, tanto em funções como em recursos. 
Para isso, a Gradiente projetou especialmente para ele, 
vários periféricos que acompanham seu de: 

sempenho e velocidade, dentro do mesmo 

design avançado e sofisticado. 





MM-12- MONOCHROME MONITOR DE 12” 
comaté 170 colunas 


composto, RGB digital, 


reduzido. 





TM-1 - TELECOM MODULE 
Para Videotexto e Cirandão. Medianté a inserção 
de um cartucho programa, no TM-1, o expertsetransforma 
imediatamente num terminal de Videotexto e Cirandão. 
É formado de Modem de 1200/75 
Bauds e interface serial, com 





erts 






Com alta resolução, 
(30MHz), entrada para vídeo- 
controles do tipo linear, 


recursos com vídeo normal/ 
invertido e vídeo normal/ 


mm 


JS-1 JOYSTICK 

Por sistema digital, com dois 
disparos e fixação por ventosa. 
Sua empunhadura é ergonométrica 





DRI = DATA-CORDER 
Gravador e reprodutor cassette, 

especialmente projetado para uso com 
microcomputadores, que torna a operação 
como Expert extremamente confiável 
Os comandos especiais de operação e busca de dados 

facilitam a utilização. O Data-Corder aceita velocidade 
de até 2.400 Bauds e ainda está equipado com 
contador de voltas digital. 


TA-1- TVADAPTOR 

Codificador PAL-M, modulador 
de RF e chaveador automático de antena 
esaída de vídeo. 






Esses são os periféricos que estarão à disposição em novembro. 
Afinal, paratrabalhar junto com o Expert, os periféricostambém 
tem que seguir o padrão. Periféricos Experts. 


O)gradiente 


Em 1986 estarão disponíveis, entre outros: Color Monitor (RGB) * Disk-Driver (MSX DOS, compatível com MS DOS e CPIM-S0) 
“Impressora gráfica (80 colunas) * Expansor de sistema * Cartucho de 80 colunas. Cartucho de 64K Byte de RAM. 
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EDITORIAL 





O padrão MSX está causando verdadeiro frisson no mercado 
doméstico de informática. Apresentados ao público durante a 
V Feira Internacional de Informática realizada em São Paulo, no 
mês de setembro, as máquinas da Gradiente e da Sharp foram as 
atrações mais disputadas pelos milhares de visitantes ao evento. 
Quem conseguiu chegar perto do HotBit e Expert pode 
perceber a importância que a griffe MSX terá no cenário 
mundial em pouco tempo. Da América Latina à União Soviética 
o padrão MSX começa a despontar como uma solução avançada 
e econômica para aplicações pessoais. O próximo passo dos 
japoneses, responsáveis pelo rápido desenvolvimento do 
sistema, será atacar o mercado americano. Como em tudo o que 
fizem os orientais esperam apenas o momento ideal para chegar 
com seus equipamentos nos EUA. 

O mercado brasileiro está recebendo o padrão MSX com seus 
vícios tradicionais. Para começar os micros da Gradiente e Sharp 
atrasaram. Chegaram às lojas pouco antes do natal, prejudicando 
a performance geral de vendas. A promessa de preços menores 
que os cobrados para a linha Apple também ficou dificil de ser 
cumprida. Afinal, Os investimentos para a construção da linha de 
montagem dos equipamentos são vultosos demais para serem 
amortizados à longo prazo. A redução no preço real dos micros 
MSX virá com o tempo e com a entrada de novos fabricantes no 
segmento. O outro desvio deve ser analisado mais 
profundamente. A padronização total exigida pelo sistema MSX. 
No Japão e Europa os fabricantes seguem o padrão à risca, mas 
no Brasil não se pode dizer, por enquanto, que o Expert e O 
HotBit são totalmente compatíveis entre si. Vários programas 
testados por MSX Micro apresentaram pequenas falhas — 
principalmente com relação aos caracteres da língua portuguesa 
— quando transportados de uma máquina para outra. 

MSX Micro espera que, passadas as festas de fim de ano, 
Gradiente e Sharp cheguem a um acordo na compatibilização 
total do Expert e do HotBit, sob pena de sacrificar totalmente a 
performance do padrão MSX em território nacional. Estaremos 
atentos a essas discussões. Maiores detalhes em nosso próximo 
número. Até lá. 
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Você já imaginou que facilidade é programar um 
microcomputador super 8 bits, com “clock” de 3,58 MHz? 
Que além de um processador Z 80A usa simultaneamente 
mais 2 processadores, um para áudio, outro para vídeo? 

Imagine a velocidade! 

Um micro que tem 80K de RAM (64 para o usuário 
e 16 para vídeo). Com 32K de ROM e o Basicvirtualmente 
igual ao Basic do IBM/PC*, permitindo fácil conversão 
de programas. E, para completar, 32 níveis de profundidade 
detelae Sprite, 16 cores, 256 símbolos gráficos, acentuação 
em português, total controle do cursor. Operando tanto com 
periféricos convencionais e que você pode 
programar em cartuchos e cassetes, como 


Sotteasy 








Exe-cer 
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je Manaus. 


Produzido na Zona Frank 


também com disquetes de 3 1/2",5 1/4" eaté 8" 

Imagine a facilidade! E o que é me: 
lhor, este microcomputador é Gradiente. 
O Expert padrão MSX. Um sistema que apesar de muito recente 
já possui um número surpreendente de software em todo o 
mundo. No Brasil será igual. Afinal, o Expert pode ser 
programado sem que se utilize a linguagem Assembler na 
maioria dos casos. Ainda por cima, a Gradiente está convocando 
as Softhouses e os programadores independentes para que 
entrem em contato. O telefone é 801-0616, com David, e o futuro 
énosso. Expert, a reinvenção do microcomputador. 


gradiente 




















ATUALIZE-SE! 


Quem é atual 
se atualiza 
toda hora, 

todo dia, 
todo mês. 
Assine 
Micro & Video 
e receba em 
casa todas as 
“novas” do 
mundo da 
informática. 











Brasil Exterior 
6 meses...... Cr$ 72.000...... US$ 30, 
12 meses...... Cr$ 144.000....... US$ 50, 
24 meses...... Cr$ 280.000....... US$ 90, 








tou enviando um cheque nominal den? 
do banco 


no valor de 





à PONTE EDITORIAL EDE COMUNICAÇÃO LTDA. 
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Endereço 

Bairro me x 
Quid ss 
Estado CEP 

Telefone Mimo 
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Envie este cupom para: 

Fonte Editorial e de Comunicação Ltda. 

Ay. Passos, 101 - 11º andar - CEP 20051 - Rio de 
Janeiro - RJ - Te.: (021) 283-7730 





VOS 


CARTAS 


OUTROS ASSUNTOS 


Primeiro quero parabenizá-los 
pela qualidade da revista, tanto 
em termos de assuntos, quan: 
to pela qualidade do material 
Ainda faltam alguns detalhes e 
muitos assuntos. 

Desde que vi o computador 
na V Feira Internacional de In- 
formática fiquei maravilhado. 
Não tem sido comum a vinda 
de tecnologias tão avançadas 
para o nosso País. Na minha 
opinião o que havia de mais 
avançado em termos de micros 
no Brasil, eram os Apples. Mas 
quando vi um Expert operan 
do com discos a laser, num jo- 
go perfeito que parecia um de- 
senho, minha decisão sobre 
qual seria o meu micro foi 
imediata. 
jostaria então, saber se é 
possível ligar uma câmera de 
videocassete da Sharp no Ex- 
pert para gravar imagens em 
disquete, pois já tinha ouvido 
falar dessa possibilidade em ou- 
tros computadores, inclusive 
de categoria inferior a lin! 
MSX. Quais as ligações neces 
sárias? O MSX possui modem 



































Por fim queria sugerir que 
nos próximos números, a revis- 
ta tratasse de assuntos como in 
teligência artificial e robótica 
Denida da Silva 

Santo André - SP 











Denida, esse foi o primeiro nú- 
mero da revista. Estamos ten- 
tando fazer o melhor para os 
leitores de MSX Micro, aos pou- 
cos abordaremos todos os as- 
suntos referentes a essa linha. 
Quanto a suas dúvidas é o se- 
guinte, você pode ligar uma cà- 
mera Sharp no Expert da Gra- 
diente. Para gravar imagens em 
disquete é necessário um soft- 
ware digitalizador de imagem 


Use o plug de imagens. 
Existem no exterior sinteti- 
zadores de voz e sistemas com 
teclado que transformam o 
MSX em um sintetizador. 


MSX CLUB 

Através dessa seção, gostaria de 
comunicar a criação da MSX 
Informática Lida., uma empre: 
sa nacional especializada na li- 
nha MSX que tanto sucesso tem 
feito na Europa e Japão. 

Com o lançamento do Ex- 
pert da Gradiente e do Hotbit 
da Sharp, micros do padrão 
MSX, iremos atuar na comer 
cialização, suporte 
software para os equipamentos 
desta linha, E a partir de 1986 
irá funcionar o MSX Club, com 
possibilidade de locação e 
empréstimo de cerca de 200 
programas. 

Victor Grytz 
São Paulo - SP 


CORREÇÃO 


O programa Senha publicado 
no primeiro número da revista 
saiu com um erro na linha 
1030. Onde se lê NEXT X, é 
NEXT 1 


CLUBE DE USUÁRIOS 


Sou um dos diretores do Clube 
de Usuário de MSX Santista, e 
gostaria que divulgassem a exis- 
tência desse clube, onde troca: 
mos e produzimos programas, 
mantemos um informativo 
mensal com novidades da área 
além de mantermos contato 
com o MSX Users Group. Aos 
interessados, nosso endereço é: 
Clube do Usuário de MSX San 
tista, Rua João Pinho nº 62 - 
Boqueirão - Santos - São Paulo. 
- CEP 11055 

“bio Castello 

Santos - SP 
































os segredos do software e hardware, agora ao seu alcance! 


1 — PROGRAMAÇÃO BASIC - Onde você aprende a 2 — PROGRAMAÇÃO COBOL - A verdadeira lingua- 
linguagem para a elaboração dos seus próprios programas, gem profissional, largamente utilizada np Comércio, 
a nível pessoal ou profissional! Software de base ensinado Indústria, instituições financeiras e grande número de 
em lições objetivas e práticas outras atividades! 




















3 — ANÁLISE DE EMAS - Toda a técnica da uti- 4 MICROPROCESSADORES - O hardware em seus 











lização dos computadores na solução e detecção de aspectos técnicos e práticos. Projeto e manutenção de 
problemas empresariais. Um dos mais promissores microcomputadores, ensinados desde a Eletrônica Básica, 
campos da INFORMÁTICA até a Eletrônica Digital, aplicadas aos mais avançados 


sistemas de microprocessamento. 








cursos técnicos especializados 
Al. Ribeiro da Silva, 700 CEP 01217 São Paulo SP 
Telefone: (011) 826-2700 
OCCIDENTAL SCHOOLS 


CAIXA POSTAL 30.663 já 
01051 SÃO PAULO SP MS: 








Sim, desejo receber, gratuitamente, o catálogo ilustrado do curso de 






































O] programação BASIC análise de sistemas 
O programação COBOL microprocessadores 
E Nome 
KIT DE MICROCOMPUTADOR Z80 
Endereço 








Solicite catálogo 


GRÁ TIS ilustrado sem Bairro, 


compromisso! cep Cidade 

















Estado 
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Ingleses ansiosos 
com novos micros 


Inglaterra - Uma das empresas 
responsáveis pelo nascimento 
do padrão MSX em todo o 
mundo, a Spectravídeo, está 
anunciando o segundo mem 


bro de sua família, o X'Press, 





prometido para o segundo se 
mestre de 1985 mas que já teve 
scu lançamento transferido pa 
ra 1986, 

Como se vê falsas promessas 
por parte dos fabricantes não 





pintam apenas por aqui. O no 
vo micro da Spectravídeo deve: 
rá ser vendido por cerca de 400 
libras (CrS 5.613.600), cjá vem 
com um drive de 3,5 polegadas 
embutido. A empresa também 
incluiu uma saída R$ 232C eum 
cartão para vídeo de 80 colunas 
no equipamento. 

O objetivo da Spectravídeo, 
como X'Press éclaro: atingir os 
consumidores de maior poder 


As duas 
novidades do 
padrão MSX 
para o fim 
do ano são: 
OXPresseo 
HX-22, este 
da Toshiba 
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aquisitivo que estão desejando 
uma máquina que atenda com 
maior flexibilidade às suas ne- 
cessidades pessoais, e que não 
se resuma principalmente aos 
computergames 

Outra novidade da nova sa 
fra de computadorse MSX pro 
metida para O mercado euro 
peuéo HX-22 da Toshiba espe 
cialmente dedicado ao proces 
samento de textos. 


Pacotes Gráficos 
Chegam ao 
Mercado 


Inglaterra - Dois novos pacotes 
gráficos, que utilizam todas as 
potencialidades dos micros 
MSX, principalmente o recurso 
sprite, estão sendo comerciali 
zados no mercado europeu 
Sprite Editora”, um programa 
lançado pela software house 
The Electric Studio é ideal pa 
ra Os portadores da caneta óti 
ca da Sanvo, mas também está 
disponível em versões para 
joysticks. O outro pacote gráfi 
co é comercializado pela Kuma 
tradicional fabricante de soft 
ware para o padrão MSX. Seu 
“Colour Fantasia” custa dez li 
bras (cento e quarenta mil, tre- 
zemtos e quarenta e dois cruzei 
ros), e possibilita criar uma va 
riação de cores muito maior 
que as dezesseis cores padrão 
dos micros MSX 


Livros 
importados para 
MSX 


A Livraria 
aproveitando o lançamen 


são Paulo 





Polytéc! 
nica 





to dos micros MSX no mercado 
nacional, colocou a venda qua 
tro livros importados que tra 
tam sobre o hardware e softwa- 
re desta linha de micros, Os li 
vros são: Computer Program in 
MSX Basic, How to Program 
your MSX Computer, The MSX 
Computer Program Book e The 
MSX Book 

A Livraria já está providen 
ciando um novo pacote com 
mais alguns livros, Advanced 
Program with MSX Compute 
How to Program your MSX 
MSX Operating Systems , MSX 
Games Book, MSX: A Guide to 
the People Computer e Com 
puter Program in MSX Basic, in 
tegram este novo pacote 





A Polytécnica fica na rua 
1º am 
Seus telefones são (011) 
7430 Ou 257-9896 


Dom José de Barros 152 
dar 
255 

Outra livraria, a McGraw 
Hill, também está desenvolven- 
do projetos, e em breve coloca 
rá seus livros no mercado, 





James Bond na 
Trilha do MSX 


Inglaterra - A produtora Do 
mark acaba de lançar em versão 
MSX um game bascado no úl 
timo filme de James Bond, “A 
view t0 a kill", com o quase oe 
tagenário Roger Moore, no pa- 
pel de agente 007, O game, que 
já estava disponível para os mi 
eros da linha Commodore e 
Spectrum, deve chegar rapida- 
mente ao território brasileiro, 
através das mãos da pirataria 
que não perdoa qualquer das 
famílias de microcomputadores 
existentes por aqui 














Soviéticos 
compram micros 
da Yamaha 


Japão — A Yamaha, uma das 
fabricantes de micros MSX 
em território japones, rece- 
beu um pedido de quatro mil 
máquinas feito pelo Instituto 
Soviético de Ciência e Tecno- 
logia, O contrato gira em tor- 
no de Cr$ 20 bilhões. Os mi- 
cros serão testados em algu- 
mas escolas soviéticas e, se 
aprovarem, poderão ser ado- 
tados como padrão no siste- 
ma educacional daquele país. 
A decisão da União Soviética 
em testar equipamentos da li- 
nha MSX deixou fabricantes 
de outras famílias de micros, 
como Sinclair e Acorn, de: 
pontados. Se os micros MSX 
aprovarem nas escolas sovié- 
ticas outros fabricantes serão 
convidados a entrar numa 
concorrência para a aquisição 
de micros. A escolha, se con- 
firmada, servirá também pa- 
ra enfatizar a tendência mun- 
dial do padrão MSX. 




















Gradiente lança 


programa de 
apoio às 
Software Houses 


São Paulo - Numa disputada 
reunião que contou com a pre- 
sença de vários representantes 
das principais software houses 
brasileiras, realizada no quartel 
general das Indústrias Gradien- 
te, a empresa expós seus planos 
de apoio ao desenvolvimento 
de programas para o Expert XP 
800. 

Segundo Eugenio Staub, 
chairman da companhia, a Gra- 
dieme espera vender 100 mil 
micros até dezembro de 1986 e 
viabilizar a comercialização de 
120 programas entre games e 
aplicativos. O apoio aos produ- 
tores de software estará distri 
buído em trés níveis distintos: 
normal, aprovado € promovi 
do, 

A Gradiente pretende dar 
uma força especial as softhou 
ses que se enquad 
duas últimas categorias, como 
o fornecimento de impressos e 
embalagens a preços subsidia 























em nas 





dos, comercialização dos por 
tos de venda Gradiente, e até 
mesmo, participação em pro 
moções especiais. 

À iniciativa parece ter dado 
o de 











bons frutos, pois, no iní 
dezembro antes mesmo do lan 
camento do Expert, cerca de 
mil software houses já haviam 





se cadastrado junto a empresa 





É esperar para ver 


Micro da Epcom 
chega primeiro às 


lojas 

São Paulo - Como já era espe 
rado pelos analistas da área de 
informática, os dois fabricantes 
nacionais de micros compatí 
veis com a linha MSX, Gradien- 
tec Epcom, não conseguiram 
cumprir suas promessas de en- 
trega de equipamento às lojas, 
no mês de outubro. Os MSX fo- 
ram exibidos para um vasto pú 
blico durante a V Feira Interna: 
cional de Informática, ma: 
chegaram ao mercado muito 
tempo depois. 

O HotBit apareceu nas vitri 
nes no dia 25 de novembro. 
com preços variando entre 
CR$ 3,9€ CR$ 4,9 milhões. Se. 
gundo o Grupo Sharp, a procu- 
ra superou as expectativas. So- 
mente no primeiro dia, foram 


Videodisco 
ligado Expert 
foi atração no 
Anhembi 




















só 








São Paulo - Se você foi a V Fei 
ra Internacional de Informática, 
realizada de 23 a 29 de setem 
bro, em São Paulo, e impressio 
nou-se com um game parecido 
com um desenho animado, en- 
tenda melhor essa tecnologia 
T 
que alia ao computador as ima 
gens de videodisco a laser No 
Japão, a responsável pelo casa- 
mento foi a Pioneer que equi- 
pou seu MSX com uma saída es- 
para o videodisco. O re 
tado é excepcional, mas, ain 
da está longe de chegar ao mer 
cado brasileiro. Talvez, em 1987. 
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su 
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4-se de um game interativo . 





350 máquinas 
Expert demorou um 





pouco mais para chegar às lo- 
jus. Acontece que a SEI (Secre 
taria Especial de Informática) 
impediu a comercialização do 
micro por algumas semanas, 
apoiada numa questão legal 
que envolvia subsídios no pre- 
ço final do produto, Resolvido 
& impasse, sem qualquer tipo 
de prejuízo para a empresa, foi 
detonada uma grande campa 
nha publicitária envolvendo 
jornais, revistas € televisão. O 
micro da Gradiente começou a 
ser comercializado na primeira 
semana de dezembro por 65 
Ortn, Ou seja, cerca de Cr$ 4,5 
milhões. 














Joysticks Atari 
Adaptam-se ao 
Expert e HotBit 


são Paulo - Uma boa dica para 
quem comprou seu MSX e já 
possuía um videogame compa 
tível com a linha Atari: os co- 
nectores de joystick de todos os 
micros da linha MSX são seme. 
lhantes aos do consoles de pa 
drão Atari. Os fabricantes do 
Experte do HotBit, entretanto, 
estão colocando no mercado 
dois joysticks de competição 
para os MSX. Os dois controla- 
dores possuem vento; 











de fi 
xação que permitem uma 
maior precisão por parte do 
usuário no momento de execu 
tar cada jogada. Os joysticks de 
competição da Gradiente e Ep- 
com contam também, com du- 
plo botão de tiro. 








MSÃ PROVA 


UE É 


BOM 


DE BRIGA 


Amavés de testes 
avaliamos as principais 
diferenças entre os 
micros MSX e os outros 


O mercado brasileiro de in 

formática possui algumas 
particularidades que o dis- 
tinguem de todos os outros. 
Apesar da assimetria de po- 
sições políticas entre o Bra- 
sil c os Estados Unidos, exis- 
te uma forte divergência en: 

tre os dois países na área de 
informática. A postura brasi 

leira de garantir uma reserva 
de mercado para microcom: 

putadores de oito e dezesseis 
bits, finalmente transforma- 
da em lei no segundo se- 
mestre de 1984, já valeu até 
uma tentativa de puxão de 
do presidente ameri- 
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cano Ronald Reagan. Ten: 
tou, mas não levou. Nem 
sempre o que é bom para os 
Estados Unidos é bom para 
o Brasil, bradou a maioria 
dos políticos nacionais, 
aplaudidos de pé por todo o 
empresariado do setor 
Evidentemente a discus 
são sobre a lei de informáti 
ca não pode ser reduzida a 
questões simpló: como 
os desejos pessoais de Rea 
gan. A possibilidade de se 
criar tecnologia a partir das 
tendências mundiais e a fixa- 
ção de prazos para O térmi- 
no da reserva de mercado 
são dois exemplos dos te 
mas complexos que envol 
vem a fabricação de micro: 
computadores por aqui. En 
quanto elas não chegam à 
um fim, a indústria interna 
cional de informática apóia- 





























se nas tendências internacio- 
nais e acrescenta a criativida 
de brasileira para fazer seus 
micros. 

Na verdade, esse princí 
pio de se projetar o futuro a 
partir daquilo que está fazen- 
do sucesso hoje também 
inspirou o presidente da AS- 
CII/Microsoft japonesa, Ka 
zuhiro Kay Nish, no desen 
volvimento do padrão MSX 
Percebendo que o mercado 
mundial de microinformáti- 
ca já estava de tal forma so 
brecarregado de padrões 
distintos, periféricos não 
compatíveis entre si € pro 
gramas que acabavam aban- 
donados quando o usuário 
mudava de máquina, Kay 
Nish idealizou um padrão 
mundial de microcomputa- 
dor que pudesse crescer 
com o usuário e que estives 
se apoiado na total compati 
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fo) 
E 











bilidade. O hardware seria 
um pouco diferente do con- 
vencional: uma CPU com 
três microproc 
um para O processamento 
geral (0 Z80 da Zilog, um 
chip relativamente barato 
em relaç; Os demais em 
sua categoria) um para ga- 
rantir boa capacidade gráfi- 
ca e maior número de cor 
(TMS 9929) e outro para 
processamento de sons. 














A grande maratona 
Esses argumentos iniciais 
conseguiram convencer cer 
ca de uma dúzia de fabrican: 
tes japoneses, que estavam 
se preparando para se lançar 
ao mercado, de que o proje 
to tinha futuro. Depois dis 
so, Kay Nish precisou apenas 
abastecer o equipamento 
com o que de melhor exis- 
tia no presente, apostando 
no futuro, A escolha do disk 
drive para a linha MSX, por 
exemplo, revela essa preo- 
cupação, 
Atualmente o drive de 3 1/2 
polegadas utilizado pelo 
MSKX já conquistou grande 
parte dos fabricantes inter- 
nacionais. Em outubro, a 
própria Apple anunciou um 
minidrive para a linha Apple 
1, numa clara demonstração 
de que o Apple irá se comu- 
nicar com O Macintosh em 
menos tempo do que se 
pensava. A própria Interna- 
tional Business Machines, a 
gigante IBM, comprou algu- 
mas centenas de milhares de 
acionadores de disco de 3 
1/2 polegadas para seus la- 
boratórios de pesquisa. Aqui 
no Brasil Os micros da linha 
MSX deverão começar a 
operar com drives maiores 
de5 1/4 polegadas, enquan- 
to não ficam prontos os dri- 
ves de 3 1/2. 
A sabedoria dos orientais 
mostrou-se igualmente pró- 
diga com relação ao softw: 


















































A Microsoft desenvolveu 


o sistema operacional 
do MSX já planejando 
sua completa 
compatibilização 


re do MSX. A Microsoft, re- 
ponsável pela criação da lin- 
guagem Basic e do sistema 
operacional do IBM-PC, o 
MS-DOS, desenvolveu os 
tema operacional do padrão 
MSX com olhos na compa- 
tibilização. Não é à toa qu 
Os micros MSX 
do chamados de mini-Pcs. 

Foi com o intuito de esta- 
belecer as principais diferen- 
ças entre os micros naci 
nais, O Expert da Gradien- 
tee o HotBit da Epcom que 
a equipe técnica da Fonte 
Editorial isolou-se no centro 
de processamento de dados 
editora nas duas últimas 
semanas do mês de novem- 
bro, Durante quinze dias, co- 
locamos frente à frente os 
MSX nacionais, i 
cros das linhas Apple, TRS 
80, TRS Color, MC 1000, 
IBM PC, TK 2000 e TK 90 
numa árdua maratona de ca- 
racterísticas técnicas e velo- 
cidade de processamento. 
Os resultados estã 
seguintes. 



















































Escolha difícil 

A escolha de um microcom- 
putador pode, muitas vezes, 
ser comparada à tentativa 
de se atingir um oásis que 
não passa de miragem. Isso 
icontece porque o usuário 
não leva em conta a relação 
preço/desempenho ac 
liar cada máquina. Na verda- 
ta dupla determina, ou 
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deveria determinar, a maio- 
ria das compras. Entre os de- 
mais fatores que podem in- 
fluenciar a compra do micro 
xouy »a quantidade de 
software disponível, O prazo 
de garantia, os caracteres da 
ingua portuguesa, etc. Por 
isso, o benchmark clabora- 
do pela equipe de MSX Mi- 
cro com as principais famí- 
de micros do mercado 
ileiro foi dividido em 
s etapas. 

Numa primeira fase, MSX 
Micro comparou 23 itens, 
referentes racterísticas 
básicas de cada equipamen- 
to. A tabela 1 mostra o de- 
sempenho de cada um dos 
micros mais vendidos no 
País, com relação ao HotBit 
e Expert. É interessante no- 
tar que, com raras exceções, 
as características bási 
micros da Epcom e Gra- 
diente são muito semelhan- 
tes, reafirmando a unidade 
do padrão MSX. Além das 
diferenças mais sérias com 
relação às conexões e posi 
ções no teclado (veja maté- 
ria a respeito nesta edição) 
ocorreram alterações nos 
itens: alto falante, bloco nu- 
mérico, favoráveis ao XP 800 
da Gradiente. O HotBit tem 
a seu favor uma maior facili- 
dade de transporte, um fator 
importante para uma catego- 
ria de micros voltada para es- 

























































tudantes e profissionais libe- 
rais. As variações também fo- 
ram pequenas durante a to- 
mada de tempos das fun- 
ções Basic (veja na tabela 2). 
O Expert levou uma peque- 
na vantagem em todas as 
funções. 

Durante o teste realizado 
em nosso CPD os micros 
mais antigos do mercado fi- 
caram alguns pontos abaixo 
dos MSX na velocidade de 
processamento, por causa 
da faixa performance dos 
processadores 6809E e 6502 
em relação ao Z.80, Os MSX 
possuem, também, a maior 
memória ROM do mercado, 
perdendo apenas para o Pt 
2001, da Microtec, um IBM 
compatível destinado ao 
mercado empresarial, Spri- 
tes e memória RAM de ví- 
deos são outro ponto forte 
do Experte HotBit, O único 
computador que chega a 
ameaçar Os MSX no item 
“RAM de vídeo” é o M 
1000 da CCE, um projeto 
derivado da linha MSX que 
também apresenta outras 
melhanças com o HotBit e 
Expert, como a utilização de 
três microprocessadores e 
recursos sonoros mais sofis- 
ticados, perdendo em itens 
como memória RAM inicial, 
caracteres de língua portu- 
guesa, cores, possibilidade 
de utilização de cartuchos 
de memória Eprom e tecla- 
do. 
























































Analfabetos 

Aliás, Os micros brasileiros 
não se têm mostrado bons 
apreciadores da língua pátria 
a julgar pelos resultados ob- 
tidos no teste de MSX Micro. 
Além do Expert e do HotBit 
apenas o TK 90X vem equi- 
pado de fábrica com teclado 
em português. A obtenção 
de acentos e cedilha no PC 
2001 foi possível através das 
teclas de função. Entre os 
micros testados apenas 0 Ex- 








A revolucionária tecnologia da informática já pode ser utilizada por todas as 
pessoas. HOTBIT é o primeiro computador feito sob medida para todas 


F as necessidades. Ele tem programas para administrar os 
INALMENTE cus negócios, controlar tudo na sua casa levar prazer 
E NCIONA aos estudos de seus filhos. E suas. 
O MICRO QUE FU possibilidades não param poraí. Uma 
PRATODO MUNDO. capacidade de expansão garantida, 
e programas e sistemas operacionais em disco, 
impressora, modem e outros periféricos fazem o HOTBIT crescer e acompanhar 


a sua evolução. Dentro ou fora de casa, você vai descobrir que existe enfim 
um micro para todos. E para sempre. 


HorTBIT NA SUA EMPRESA rn JTBIT é compatível com a tecnologia 


que ajuda a controlar negócios no mundo inteiro: MSX 
Ajudando na contabilidade, programação de vendas, estoque, relatórios e 
projetos, redação e cópias de cartas, só para dar alguns exemplos. HOTBIT dá 
mais resultados com menos operações, graças às exclusivas teclas Hot Tocks, 
de funções programáveis. E o teclado é igualzinho ao da máquina de escrever: 
fala bom português, com todos os acentos. 


HoOTBIT NA SUA CASA HoTBIT ajuda sua mulher a controlar a despensa, 


o cardápio do mês, a lista do supermercado, as contas a pagar, os juros 
da poupança, a agenda diária. Ou então dá dicas sobre biorritmo, regime, 
receitas favoritas. Tudo isso em imagens bem nítidas, no vídeo de sua TV, 
em 16 cores incríveis. Incrível também é a extensa rede de apoio técnico à sua 
disposição. Onde HOTBIT estiver, ele estará sempre bem acompanhado. 


HOTBIT NA VIDA DE SEUS FILHOS 


Nos estudos ou no lazer, HOTBIT também está pronto para 
entrar na vida de seus filhos. Tornando tudo mais fácil, 
emocionante e gostoso. 
Eles vão aprender desde a própria linguagem do micro, 
até ciências, matemática, física, química e muito mais. 
Vão criar gráficos e desenhos. Vão sentir também 

toda a emoção dos jogos. E só acoplar Joysticks. 
Passe num revendedor HOTBIT e leve o seu 
para o escritório. Ou para casa. Ele funciona 
pra tudo. E pra todos. 













ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS. 
CPUZDOA, Memória ROM 32 K. BYTES (Basic). RAM. BYTES fe pansível até 51268 ido RAM 16K BYTES, Saídas Vídeo Compor PAL MÁ para Mono, RF ut TV Colorda e PA. Teto 0 colunas x 24 linhas tamanhos menores definiveis por 
SOFIWARE) Caracter de texto: Alanumárico, Semigráfico, Especial é acentuação em português. Gráfico 256 x 192 pontos. Ts cores Ineace pata Cassete 1 2007-400 Bau. Padrão FS. Som: oitavas e 3 canas 196 nota 
inteace para Impresora: Paralela feompativel contêm 73 Teclas, com bloco de comanda do cursor independente e dez hnções definíves pelo usuário. SLO: 2a (50 pires para cartuchos e expansões, 
NOVSTCÊ 2 pin Dime 405 w 280 x 68 men). Pexo 32h Alimentação 120.220 V AC 66 He. Acessóros (alo paca TV, Cabo para Gravador, Chave arena, Manual do Usuário, Manual de BASIC, Catete Introdução as HOTEIT 





Televisão Colorido ou P&8) Gravador Data Recorder Joatc.Impresora Parlla Unidade de Disquete 14º rteac RS: 232 (Comunicação. Unidade Disquete 172" Disquete Seencil QUI Cancho SolneareRON) Expansão de str 











TABELA 2 


pert, o PC 2001 eo TRS 80 
possuíam teclado numérico 
destacado, um recurso fun- 
damental para se programar 
em linguagem de máquina, 
Os MSX também levam al- 
guma vantagem pela exis 
tência de teclas de movi- 
mentação de cursor € co- 
mandos de edição de linhas. 
A segunda parte da bate- 
ria de testes onde o HotBite 
o Expert enfrentaram os 
principais microcomputa- 
bricados em territó- 
rio nacional foi um pouco 
mais complexa: a tomada de 
tempo em comandos do Ba- 
ic. Normalmente esta prova 
serve para indicar quais os 
pontos fortes e quais os des- 
lizes de cada máquina, A 
menos que a diferença nos 
tempos seja muito grande 
nenhum micro corre o risco 
de ter sua performance geral 


























diminuída nesta prova. Para 
realizar O benchmark com- 





equipe técnica de 
cro elaborou dez programas, 
com o objetivo de medir a 
velocidade de acesso a su- 


b-rotinas, dumições dnveiro; 









serc sbservados nata- 


Mais uma vez o desempe 
nho do Expert e do HotBit 
foi aproximado. Todas as di- 
ferenç Is sa em torno 





uma mágu 
ão à velocidade de 


a para a outra 





do Basic, Por isso, os resulta- 
dos dos dois micros foram 
considerados de maneira 
durant 
» de notas, que consis- 
os cinco 











tempos mais rápidos em ca- 
da função. Posteriormente 
foram atribuídas notas de 1 
as, que depois de somadas 
indicaram o seguinte placar 
geral: PC 2001 (46 pontos), 
AP II (41 Pontos), MSX (27), 
MC 1000 (14), TK 2000 HI (9), 
CP 400 HI (5), TK 90X (4) e 
CP 500 (1). 





ar de recém 
lançados no mercado brasi- 
leiro, o Expert da Gradiente 
co HotBit do grupo Sharp 
apresentam um handeap fa 
vorável em relação aos seus 
concorrentes diretos, 

Nesta faixa não podem ser 
incluídos os compatíveis 
com IBM PC, como o PC 
2001, O micro custa cerca de 
Cr$ 60 milhões e está volta- 
do para o mercado profis- 
sional. A linha Apple, que 








também mostrou um bom 
desempenho durante a ma- 
ratona de testes apresenta 
uma desvantagem muito 
grande em relação ao pa- 
drão MSX: a limi » de sis- 
tema de carregamento de in- 
formações. Os Apples só ro- 
dam programas através de 
um disk drive de 5 1/4 pole- 
gadas, que custa cerca de AQ 
Ort. A: + O preço fi 
do equipamento : 
tando para quase o dobro 
do preço da linha MSX, 
As ba 
ra definição do melhor mi- 
cro doméstico/pessoal do 
mercado brasileiro vão 
bar deslocando-se para a 
área de software, E desde 
já o padrão MSX apresenta- 
se numa boa posição. Em 
1986, com a chegada dos 
drives, os micros MSX pode- 
rão rodar programas CP/M, 
para delírio geral da nação. 
























































































































TEMPOS DO BASIC 
(5000 vezes) HOTBIT MG-1000 | CP-400 1 500 | UNITRON | pe 2001 | TK 200011] TK90X 
Rem Nulo 10.24 10.22 11.47 ILOS | 13.07 6.35 7.24 11.23 | 21.99 
a] 
Comentários 24.72 24.62 7668 | 60.31 59.18 | 19.49 19.17 72.74 | 44.30 
Gosub 21.92 21.79 | 129.74 | 163.01 | 196.90 | 116.34 | 1 135,52 | 49.80 
Adição 2456 | 24.50 2684 | 28.18 7.80 | 17.56 27.35 | 4466 
Right$ 2459 | 2454 32.53 | 3883 | 40.15 | 2455 | 21.13 3451 | 56.00 
Multiplicação 43.86 | 43.79 31.97 | 4205 | 4575 | 2732 | 26.53 38.92 | 50.14 
Função inteiro 20.53 | 20.47 26.86 | 31.57 | 36.28 | 1899 | 19.97 28.87 | 4424 
Divisão 7847 | 7836 | 3897 | 4469 | 5686 | 2898 3892 | 52.73 
CHR$ 20.40 | 20.35 31.67 | 3251 | 35.85 | 24.16 | 1671 3409 | 52.97 
If-Then 23.84 | 23.81 28.38 | 33.35 | 3645 | 2101 | 19.00 3101 | 53.75 
Obs: Todos os tempos em segundos. E 
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CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 












































a — 
« 
mn MICRO HOTBIT | EXPERT | MC 1000 | CP-400-Il| CP-500 | API | PC 2001 |TK2000 | TK 90 X 
om 
E 
GRADI- MICRO- | MICRO- | MICRO- 
FABRICANTE EPCOM | ENTE | CCE cp CP JUNITRON| “TES | DIGITAL | DIGITAL 
CPU z80 | z80 z80 6809E | Z80 6502 8088 6502 Z80 
Clock (MHz) 7 3.58 3.58 16 20 LO | 477 LO 3.58 
RAM G4K G4kK 22K 64K 48K ásK 256K 128K 48K 
RAM de vídeo 16K 16K 16K — — — — — — 
7 
ROM 32K 32K I6K 16K 16K 12K 48K 16K 16K 
Process. de som Sim Sim Sim Não Não Não Não Não Não 
Alto fal. interno Não Sim Não Sim Sim Sim Sim Não 
a 
Vozes 3+1 3+ 1 1 1 1 1 1 
Saída RGB Não | Sim Não Não Não Não Sim Não Não 
Cores 16 16 9 9 — 16 16 16 8 
IR il 
Sprites 32 32 Não Não Não Não Não Não Não 





|— 
Definições (pontos) 256x192 | 256x192 | 256x19: 256x192 | 128x48 280x192 | 320x200 | 280x192 | 256x192 



































E 
Texto col x lin 40x24 4Ox24 32x16 32x16 G4x26 40x24 80x25 40x24 32x24 
Teclado profissional | sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Não 
=—+- 
Português Sim Sim Não Não Não Não Sim Não Sim 
Teclas Fé) 89 50 55 73 64 83 54 40 
E F. 
Cursor independente | sim Sim Não Não Sim Não Sim Sim Não 
Bloco numérico Não Sim Não Não Es Não Sim Não Não 
Aceita CP/M Sim* Sim* Sim* Não Sim Sim Sim Não Não 
T 
Aceita cartucho Sim Sim Não Sim Não Não Não Não Não 
+ 

Aceita fita Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim 
Transportável Sim Não Sim Sim Não Sim Não Sim Sim 





























* Disponível em 1986, segundo o fabricante 
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Da aid iai 


IZLMIUA 


PROGRAMAS 


PERIGO ESPACIAL 


Frederico de Moraes 

Vagarosamente a nave se move no 
espaço em direção à estação. Esta deve- 
ria ser mais uma suave viagem com pi- 
loto automático. Mas tudo mudou de- 
pois da chegada dos terríveis Vilões do 
Espaço. Agora, O Sistema Solar está 
cheio de destroços mecânicos, imensos 
pedaços de ferro-velho encontram-se 
sem direção e são levados pela tração 
dos astros. 

Porém, você tem uma missão: acei- 
tar o perigo que lhe cerca, guiar a nave 
com segurança através do espaço e levá- 
la até o centro da plafatorma, na esta- 
ção espacial. É preciso ter muito cuida- 


do porque sua aproximação não deve 
ser muito rápida, e você tem a vanta- 
gem de poder contar com instrumen- 
tos que vão ajudá-lo a atingir seu obje- 
tivo. 

No visor pode-se controlar sua ve- 
locidade e saber se ela está acima do 
normal ou se está OK. Por isso não es- 
queça de se guiar pelo visor! 

Como o controle total da nave é seu, 
ela está equipada com ponteiros que 
guiam para os lados direito e esquerdo, 
para baixo e para cima, para usá-los, 


basta pressionar apropriadamente o te- 
clado. 

Mas, lembre-se, apertando o pontei- 
ro da esquerda, a nave irá para a direita 
e, teclando o ponteiro para baixo, ela 
subirá e vice-versa. 

Outra opção é usar joystick, ideal pa- 
ra Os que preferirem equipar melhor 
sua nave. Não esqueça porém, de um 
detalhe importante: na tela há uma bar- 
ra horizontal vermelha que indi 
quantidade de combustível. n que 
acabar, automaticamente você perde o 







iogo. Boa aterrissagem. 





10 REM SMARMRRRRRHHS 
20 REM + PERIBO ESPACIAL + 


30 REM + Mx + 
40 REM é + 
50 REM aerreRARR RR 
60 REM 
TO REM 


BO OPEN "BRP:" AS 41 
90 ON STOP GOSUB 1690 
100 STOP ON 

110 ON SPRITE BOSUB 690 
120 SPRITE ON 

130 SCR=0 

140 BOSUB 1600 

150 COLOR 15,1,1 

160 SCREEN 2,2 

170 BOSUB 800 

180 GOSUB 1290 

190 GOSUB 1380 

200 GOSUB 1450 

210 REM INICIO 

220 V=2 

230 H=0 

240 X=125 

250 Y=0 





260 F=140 

270 FOR I=1 TO 4 

280 X(1)=INT(2004RND(4) 420) 

290 HS(L)=INTIRND(S) 88-4)42: IF HS 
1)=0 THEN 290 

300 NEXT 

310 REM LOOP PRINCIPAL 

320 IF STICK(Q)=3 THEN H=H-1:G0SUB 
520 

330 IF STICK(0)=7 THEN H=H+1:G0SUB 
520 

340 IF STICK(Q)=5 THEN V=4+3:GOSUB 
520 

350 K=1+H 

340 Vey-1 

370 Y=-y 

380 IF YC==20 OR 42190 THEN V=-V 
390 TF KC=-10 DR 19250 THEN Ha-H 
400 LINE (214,182)-(250,190),7,BF 
MO DRAW “BN2L6, 182º 

420 TF VC-A THEN PRINT HI, SALTA! E 
LSE PRINT 41, *0K* 

430 PUT SPRITE 0, (1,4),10,0 

AMO FOR I=1 TO 4 

ASO XED)=KCT)+HS(1) 


MMO-IF XCTICIO DR X(1))240 THEN HS 
(D)=-HS(T) 

470 PUT SPRITE 1, (UI), 1435),7,4 
480 NEST 

490 TF NBS AND 14197 AND Y5139 A 
ND YCLM THEN 580 

500 GOTO 320 

510 REM ROTINA COMBUSTIVEL 

520 F=F-1 

530 XF=2M+INT(F/2)42 

540 DRAM "C7BN=HF;, 18009 

550 IF F(=0 THEN 690 

560 RETURN 

570 REM ATERRISAGEM 

580 COLOR 15 

590 SCR=SCR+F&O 

600 DRAW *BK70,70 

610 PRINT 41, "OTINO POUSO!* 

620 DRAW “BN30,80! 

630 PRINTS! "PRESS, ESPACO P/ CONT 
INUARE 

640 DRAWFBASS, 90" 

650 PRINTHI, "SEUS PONTOS *;SCR 

640 IF STRIB(O) THEN 180 

670 BOTO 660 
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680 REM EXPLOSAO 

690 FOR I=1 TO 10 

700 CIRCLE (X+8,Y+8), RND(1)420,RND 
(1)415, 55» SARND(1) 615 

TÃO NEXT 1 

720 COLOR 15 

T30 DRAM "BNSO, 100" 

740 PRINTHI, "PRESS. CTRL STOP E FS 


750 DRAW"BNSO, 110" 

760 PRINTEI, "PARA JOGAR NOVAMENTE" 
770 IF STRIB(O) THEN RUN 

780 GOTO 770 

790 REM NAVE 

800 FOR I=1 TO 16 

B1O READ AS 

820 B$=B$+CHRS (VAL ("LB"+LEFTS(AS,O 
o) 

B3O Co=CS+CHRS (VAL ("kB"+RIGHTS (AS, 
8) 

840 NEXT 1 

850 SPRITES (0)=B$+C8 

860 REM UFO ALIENIGENA 

870 FOR I=1 TO 16 

880 READ AS 

890 D$=DS+CHAS (VAL ("LB"ALEFTSIAS,B 
o) 

900 ES=ES+CHRS (VAL ("&B"ARIGHTS (AS, 
8))) 

910 NEXT 1 

920 SPRITES(4)=D$+ES 

930 RETURN 

940 DATA 1000001001000001 

950 DATA 0100011111100010 

960 DATA 0010101111010100 

970 DATA 0001101001011000 

980 DATA 0010101001010100 

990 DATA 0110101001010110 

1000 DATA 1111101001011111 

1010 DATA 0110101111010110 

1020 DATA 0010101001010100 

1030 DATA 0001101001011000 

1040 DATA 0000101111010000 

1050 DATA 0000111111110000 

1060 DATA 0000111001110000 

1070 DATA 0001100000011000 

1080 DATA 0011000000001100 

1090 DATA 0111000000001110 

1100 REM 

LÍLO DATA 1111100000000001 

1120 DATA 0011111000000001 

1130 DATA 0000111100000011 

1140 DATA 0000011110000011 

1150 DATA 0000001111000111 

1160 DATA 0000011111101110 

1170 DATA 0000110001111100 

1180 DATA 0001110001111100 


1190 DATA 0011110001111000 

1200 DATA 0011111111110000 

1210 DATA 0111011111000000 

1220 DATA 1110011100000000 

1230 DATA 1110001111000000 

1240 DATA 1100000111100000 

1250 DATA 1000000001111100 

1260 DATA 1000000000011111 

1270 REM FUNDO DA TELA 

1280 REM ESTRELAS 

1290 R=RND(-TIME) 

1300 CLS 

1310 FOR 1=1 TO 100 

1320 J=256 * RND(1) 

1330 K=1814RND(1) 

1340 PSET(U,K),15 

1350 NEXT 

1360 RETURN 

1370 REM COMBUSTIVEL E INDICADORES 
1371 REM DE VELOCIDADE 

1380 LINE(20,178)-(250,191),7,BF 
1390 LINE (24, 180)-(164,189),6, BF 
1400 DRAW "BM170, 182º 

1410 COLOR 1 

1420 PRINTRI, "VELOC. * 

1430 RETURN 

1440 REM PLATAFORMA ESPACIAL 

1450 DRAN"BM200, 155" 

1460 COLOR 4 

1470 AS="RIGILIES! 

1480 FOR J=0 TO 2 STEP 2 

1490 DRAW"A=J;" 

1500 GOSUB 1550 

1510 NEXT 

1520 DRAN"AO" 

1530 COLOR 1 

1540 RETURN 

1550 FOR I= 68 TO 4 STEP -& 

1560 DRAM "S=15XAS;" 

1570 NEXT 

1580 DRAW "50" 

1590 RETURN 

1600 CLS 

1610 PRINT TAB(11); "PERIGO ESPACIA 
L 

1620 PRINT TAB(14);"" 

1630 PRINT TAB(8);" JOYSTICK OU TEC 
LADO! 

1640 PRINT TAB(B); "PRESS, BOTAO DE 
TIRO! 

1650 PRINT TAB(9):"OU BARRA DE ESP 
ACO" 

1660 IF STRIGI1) THEN Q=1: RETURN 
1670 IF STRIG(O) THEN 0=0: RETURN 
1680 GOTO 1660 

1690 COLOR 15,4,7 

1700 END 
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LAMA 


PROGRAMAS 


APRENDENDO 


A SOMAR 


Randolpho Julião 

Uma das características dos micros MSX 
é que eles chegaram no mercado já pre- 
parados para serem usados como fer- 
ramenta de aprendizado e ensino. A 
prova disso, são as diversas softhouses 
que estão desenvolvendo software edu- 
cacional para o micro, já estando pron- 
tos alguns e até uma linguagem Logo. 

Eis aqui a contribuição para aumen- 
tar O acervo de softs educativos: um 
programa que apresenta questões de 
adição de duas parcelas. 

O programa consiste no seguinte: 
uma conta de somar de duas parcelas 
é colocada no vídeo. Mais a esquerda 
estão três possíveis respostas para a adi- 
ção, marcadas pelas letras A, Be C, Um 
cursor na forma de uma seta inclinada 
fica à disposição do usuário, podendo 
movê-lo livremente através das teclas de 
controle do joystick. O usuário coloca 
o cursor sobre o opção que achar cor- 
reta e pressiona a tecla < RETURN >- 
Caso a resposta escolhida esteja real- 
mente certa, O programa, fazendo men- 
ção a um procedimento típico dos pro- 
fessores, indicará que a resposta está 
correta com uma marcação semelhan- 
teaum'C'(v/), ao som de uma peque- 
na paródia conhecida. 

Caso a resposta escolhida não seja a 
correta, primeiramente o programa, 
novamente fazendo menção a uma ati- 


tude típica dos professores, indicará o 
erro com uma marcação formada por 
uma circunferência tangenciada por 
um traço (2). Então a resposta 
correta se destacará através de cores e 
a indicação do cursor. Logo após a res; 
posta certa se deslocará, de forma ani- 
mada com mudanças de cores e sons, 
para sua posição, sob as parcelas e tra- 
ço de soma. 

Note que o software (ou curseware?) 
aqui apresentado, não espera a respos- 
ta certa para avisar que o usuário acer- 
tou e pode continuar, ficando desta for- 
ma sujeito a um jogo e chutes. O pro- 
grama corrige a resposta destacando-a 
com recursos do computador, Obser- 
ve também que os problemas apresen- 
tados são bem simples, visando crian- 
ças em idade escolar. 

O programa não tem a ambição de 
fazer com que alguém aprenda a somar 
de uma hora para outra com o seu uso. 
Todavia objetiva fazer com que o usuá- 
rio no mínimo, reflita sobre a resposta 
correta. 

Por outro lado existe o risco do pro- 
grama ser usado como um game para 
passar o tempo destinado a seu uso, ou 
que não seja bastante estimulante para 
que a criança se sinta encorajada a usá- 
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lo. Mas isso é algo que pode ser discu- 
tido, quem sabe nesse espaço? 

Detalhes Técnicos. O programa ba- 
sicamente gera dois números randômi- 
cosA e B, obtém a soma, e gera três res- 
postas sendo uma correta e as outras 
duas aleatórias, verificando a opção do 
jo € a corrigindo caso esteja erra- 
da, No quadro 1 estão expostos os nú- 
meros das linhas das sub-rotinas do 
programa e uma explicação sobre o 
que faz cada uma 

Se você já rodou o programa, certa- 
mente notou o tamanho dos algarismos 
que compõem os números, Esse tama- 
nho ca mobilidade dos números foram 
conseguidos usando-se um recurso grá- 
fico de máquina: “Os sprites”, Cada nú- 
mero é formado por dois blocos 
tes, cada um com 8 posições programá- 
veis como mostra O quadro 2. 

O quadro 3 ilustra como foi dese- 
nhado o cursor. Caso você seja um pro- 
fessor ou esteja interessado no assunto, 
saiba que é simples implementar outras 
operações matemáticas básicas no pro- 
grama (experimente trocar na linha 530 
o sinal de adição * +” pelo sinal de mul- 
tiplicação “*) e que num próximo nú- 
mero, além de outras operações, imple- 
mentarei um range maior de números 
(3 ou 4 digítos). Até a próxima! 














QUADRO 1 





1— Cor do fundo, abre à 
fica para escrita, define os arrays. 
Vai pa 
sprite, 
10-13 — Gera os números randômi, 
cos para as vinte primeiras somas. 
30-130 — Dados para formar os di- 
gitos. Cada duas linhas são os da- 
dos para dois sprites que forma: 
ão um dígito de 0a 9 

Exemplo: As linhas 30 e 35 for 
mam o dígito 0. 

170 — Dados para formar o 
cursor. 

190 — Imprime a marcação das 
opções A), 'B), 'C) 

200 — Transfere os dados data 
ra Os ARRAYS, que podem ser 
acessados pela rotina de impres 
são dos números. 

210-290 — Rotina que testa as setas 
do JOYSTICK, move o cursor e 
da entrada em opção. 

500-600 — Pega dois dígitos do 
ARRAY, soma-os e os imprime 








a tela, define tamanho do 
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QUADRO 2 
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através dos dígitos sprites. 

630-665 — Gera e imprime três 
opções de respostas, sendo uma 
delas a resposta correta da soma 
666 — Desvia para a rotina de es- 
colha da opção (210) e acerta para 
metros para O teste de resposta 
667 — Testa-se a resposta desvian 
do para 800, Caso esteja certa, ou 
para linha 850 caso esteja errada 
670 — Apaga SPRITES, pega pró 
ximo dígito e continua 

671.673 — Caso 20 somas já te- 
nham sido executadas O programa 
vira para esta rotina e o usuário 
será questionado se quer 
continuar 

680 — Sub-rotina que imprime 
dígitos. 

700-790 — Sub-rotina que forma 
os dígitos em SPRITES. 
800-849 — Rotina que trata a res 
posta correta da soma 

850-899 — Rotina de correção da 
resposta errada da soma 























170 DATA 2 
240, 228, 194, 129 





Formação do cursor através de 





SPRITES 


195, 195 





E KA 


Formação de um dígito com 
SPRI 








M APPLE E IBM-PC. 





ASSINE 
PROGRAMAÇÃO 
A PRIMEIRA 
REVISTA 
BRASILEIRA 
COMPATÍVEL 
COM APPLE 
E IBM-PC 


SIM! Quero receber 
PROGRAMAÇÃO para 
saber tudo sobre 
APPLE e IBM-PC 


Minha escolha é: 
PROGRAMAÇÃO 

6 números - Cr$ 65000 [7 
PROGRAMAÇÃO + DISK. 

6 números + DISK - Cr$ 415000 
(só para Apple e Compatíveis) 


Estou enviando um cheque 

nominal de nº 

à FONTE EDITORIAL E DE COMUNICAÇÃO LTDA 
Nome: 


Endereço: 

Cep: Cidade: 
Estado: Telefone: 
Micro 


Envie este cupon para: 
PROGRAMAÇÃO . Av. Passos 101 - 11º 
Rio de Janeiro - RJ - 20051 - Tel.: (021 
253-7730 

Se não quiser cortar a revista, tire uma foto 
cópia. 














Leer 
e NSX + 
3 + -APRENDENDO- + 
47% -A SOMAR - + 
Bras + 
6 "4 RANDOLPHO + 
7 JULIA + 
E ereta 
9 COLOR 1, I:CLEAR 2000:0PEN"GRP: * 
FOR OUTPUT AS 1:LM=10:DIM AB(30): 
BA(30) C(30) SCREEN 2, 1: 0=5 
10 FOR I=1 TO 20 
AL AzAND (=TIME): A=INTIARIO):IF À 
40 THEN GOTO S10:ELSE AB(I)=ABS( 
[) 
12 B=RND(-TIME):B=INT (BHO); IF BXO 
THEN GOTO 520: ELSE BA(I)=ABS(B 
13 NEXT 159451 
30 DATA 255,295,255,195,195,195,19 
5,195 
35 DATA 195,195,195,195,195,255,25 
5,255 
36 DATA 15,15,15,15,3,3,3,3 
37 DATA 3,3,8,3,3,3,3,3 
MO DATA 255,255,255,3,3, 
45 DATA 255, 192,192,192 
9,255 
50 DATA 255,255,255,3,3,3,3,255 
55 DATA 255,3,3,3,3,255,255,255 
b0 DATA 195,195,195,195,195,195,19 
5,255 
65 DATA 255,3,3,3,3,3,3,3 
TO DATA 255,255, 255, 192, 192, 192,19 
2,255 
75 DATA 255,3,3,3,3,255,255,255 
BO DATA 192, 192,192,192,192,192,19 
2,255 
85 DATA 225,195,195,195,195,255,25 
3,255 
90 DATA 255,255,255,3,3,3,3,3 
95 DATA 3,3,3,3,3,3,3,3 
100 DATA 255, 255, 255, 195, 195, 195,1 
95,255 
110 DATA 255, 195,195,195,195,255,2 
55,255 
120 DATA 255,255,255,195,195,195,1 
95,255 
130 DATA 255,3,3,3,3,255,255,255 
170 DATA 255,254, 252, 248,240,228,1 
94,129 


13,3,255 
192,255,25 


) 
9 


190 COLOR 2:FOR 1=1 TO S:PRESET(S, 
(1=1)550+30), ISPRINT 44, CHRS (6461) 
FEVEINENT 

200 FOR J=4 TO LH:FOR 1=1 TO B;REA 
D B:CS(3)=05(J)+CHRS CA) SENT 1:FOR 
Is1 TO B:READ ASCAS(J)=C18()ACHR 
SCADINERT LSNEXT J3I= : FOR 
[= 1 TO BIREAD A:SP$=SPSACHAS (A) 
:NEXT IE SPRITES (3)=SPS:GOTO 500 
210 PUT SPRITE 3, (1,9),15,3 

220 IF STICK(O)=1 AND VDO THEN Ye 
=13G0TO 2105ELSE IF STICK(0)=5 AND 
VCATA THEN VeV+L:GOTO 210 

230 IF STICK(0)=7 AND 18 THEN X=X 
=[360T0 210:ELSE IF STICK(0)=3 AND 
K<80 THEN X=1+1:60T0 210 

240 IF INKEVS=CHR$(13) THEN RETURN 
290 GOTO 220 

500 C=-54A050:N1=0:158;0=AR();B=h 
e) 

S30 D=A+B:SP=7: Al=(14+VAL (RIGHTS (ST 
R$(A),1))):SPRITES(T)=CS (AL) 

540 AZ= (LAVAL (RIGHTS (STRS (A), 11): 
SPRITES (B)=CL6 (42) 

580 1=180:4=20:BOSUB 680; IF A)9 TH 

EN SP=SP4+2:X=1-20:SPRITES (SP) =08(1 

AVAL(NIDS STRS(A),2,11)) :SPRITES(S 

PAL)=CISCLAVALINIDS (STR$(A),2,1))) 
:6OSUB 680 

590 K=180:SP=SP+2:Y=V+3B:SPRITES(S 

P)=C61+VAL (RIGHTS (STRS (8) ,1))) 

595 SPRITES (SP+1)=CLS(LAVALCRIGHTS 
(STR$(B),1))) 

600 GOSUB 480:1F B)9 THEN SP=SP4+2; 
J=X-20: SPRITES (SP) =08 (14VALIMIDS (5 

TR$(B),2,1))) SPRITES (SP+1)=C18(1+ 

VAL(NIDS (STRS4B),2,1))): GOSUB 680 

630 Ah= INTIRND(1)810)-6:1F MAI T 
HEN 630 

6MO SP=17:R=DIFOR 1=1 TO 3:1F IOA 
A THEN D=A+8+INT(RND(L)*10)-INT(RN 

D(I)EIODELSE D=RSPS=SP 

645 IF ARO AND DSR THEN 1=1-1:NE 

a 

650 X=hOsY=(1-1)450430:608UB 700:5 

P=5P4+2:NEXT 1 

665 LINE(130,95)=(210,101),2,BF;LI 

NE(130,79)=(146,84),4, BF: LINE (136, 

72)-(140,90),4,BF 

656 1=70:Y=80:GOSUB 210: 1F Y)129 T 





HEM V=J:ELSE IF 979 THEN Y=2:ELSE 
val 

687 IF AA=Y THEN GOSUB BOO:ELSE 60 
SUB 850 

&70 FOR 1=4 TO 32:SPRITES(1)=*";ME 
XT 13945]4+17AAB(J4):B=BA (JA): IF 

JA (= 20 THEN GOTO 530 

671 PRESET (100,180), 1; PRINTS, “QU. 
ER CONTINUAR (5/N)9º 

672 IF INKEVS="Nº THEN STOP ELSE 1 
F INKEYSC)"S* THEN 672 

6T3 CLS: RESTORE:GOTO 10 

875 STOP 

680 PUT SPRITE SP, (X, 1), T,SPSPUT S 
PRITE SP&L, (X, +16), T,SP+: RETURN 

700 REM 

730 AL=(LAVAL RIGHTS (STRS(D),1))): 

SPRITES (SP)=C$(AL) 

740 AZ= L+VAL (RIGHTS (STR (0) ,1))); 
SPRITES (PH )=C1S(A2) 

750 BOSUB 68OSIF DJ9 THEM SP=gp+a: 
XEX=203AB= (LAVAL INLDS (STR$(D) ,2,1) 
V)2A4= (L+VAL (AIDS (STR$(D) ,2,1))):5 
PRITES (SP)=C8(A3) :SPRITES (GP+1)=C4 
SAM) GOTO 680 

790 RETURN 

800 LINE(6O, (1-1) 450435)=(65, (Y=1) 
450445), T:LINE-(80, (1=1)450425),7: 
Vi=y 

830 T=9:1=180:SP=PS:D=R$Y=106:606U 
B 700:T=8 

835 PLAV"FB"SPLAVSCACODECA!:PLAY"E 
eg" 

849 IF IMEVS="" THEN BAG:ELSE YeY 
ISLINE(6O, (V=1)450+55)- (65, (V=1)45 
0445), IS LINE- (80, (Y=1) 450425) , L:RE 
TURN 

850 CIRCLE(TB, (Y-1)450442),10,93:L1 
NE(6B, (Y=1)850458)=(96, (Y=1)450447 
DS VI=Y 

870 Y=ARSPUT SPRITE 3, (68, (1-1)450 
445), 15, 3: DERESP=PS: Ve (AA=1) 450430 
:=403FOR 1=2 TO 103 T=1:60SUB 700 
:PLAVEB'SSP=PG:X=40-1H53FDR Kel T 
O 4O:NEXT KENEXT 134=180:5P=PS:Y=1 
08: 0SUB 70 
899 IF INKEYS="" THEN B99:ELSE VzY 
LSCIRCLE(78, (Y=1)450442), 10, L:LINE 
(68, (F=1) 250+58)- (96, (Y=1)850447), 
IERETURN 
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MIMI A 


PROGRAMAS 


APRENDA À 
DESENHAR 
GRÁFICOS 


Frederico de Moraes 

Ponha sua imaginação para funcio- 
nar, explore toda a sua criatividade com 
este programa que além de ensinar a 
desenhar gráficos também proporcio- 
na um aprofundamento neste assunto. 
A criação de gráficos pode transformar 
O uso de seu computador numa tarefa 
divertida, embora os programas não se- 
jam aplicativos, nem você possa derru- 
bar naves espaciais. O importante é que 
você poderá aprender muito sobre os 
comandos Basic, simplesmente 
executando-os. 








3 REM CIRCULOS & ELIPSES 
4 REM 

5 CLEMR 400,55296 : SCREEN 2: COLO 
Ras 

10 1=120:4=96:5=60 

15 FOR Z = 1 TO 15 STEP 2 

20 FOR B = 1 TOS STEPS 

30 CIRCLE(X,Y),8,1,,,1.4 

40 NEXTENEXT 





70 FOR I=i TO 15 STEP 2 
80 FOR BaS TO 1 STEP -2 
90 CIRCLE(X, 1,80, 5, 1.4 
100 NEXT: EXT 

110 CLS:GOTO 120 

120 X=120:4=96:5=75 

130 FOR 2=4 TO 15 STEP 2 
140 FOR Bs1 TO S STEP 2 
150 CIRCLE(X,Y),B,1,,,2:4 
160 NEXT; NEXT 

170 CLS:BOTO 180 

180 X=120:4=96:5=100 


190 FOR T=1 TO 15 STEP 2 
200 FOR Bi TO S'STEP 4 
210 CIRCLE(X,V),B,2,49.25 
220 NEXTSNEXT 

230 CLS:BOTO 240 

240 1=120:Y=96:5=75 

250 FOR I=1 TO 15 STEP 2 
20 FOR B=5 TO 1 STEP =3 
270 CIRCLE(X,V),8,1,,,28 
280 NEXTENEXT 

290 CLS:BOTO 300 

300 1=120:4=96:8=100 

30 FOR Z=1 TO 15 STEP 2 
320 FOR B=S TO 1 STEP -2 
330 CIRCLE(S,Y),B,2,94.75 
340 NEXTENEXT 

350 CLS;6OTO 360 

360 K=120:/=96:5=75 

370 FOR START = O TO 1 STEP .O1 
400 FOR Bs TO 5 STEP 2 
MO PI=AATN(1) 

420 CIRCLE(M, V),B, 11, ST; PI,1,4 
430 NEXT:NEXT 

450 GOTO 450 








5 REMen Rea 

10 SCREEN Z:COLDR 6, 15,6:CL5 

20 5=50 

30 FOR R=0 TO-S STEP 2:60SUB 70:60 
SUB 90:60SUB 110 

40 CIRCLE(RND(1)4250, RND(1)4190),R 
yRND(1)815,.3,3.1,1,4 

50 NEXT 

b0 BOTO 60 

70 CIRCLE(RND(1)4250,RND(1)4190),R 
+ RND(1)41S, 5, 1.4 

80 RETURN 

90 CIRCLE(RND(1)4250, RND(1)4190),R 
+ RND(1)415,,,2.8 

100 RETURN 

L1O CIRCLE(RND (1) 4250, RND(1) 4190), 
RyRND(1)415,,,.2 

120 RETURN 











5 REM ERA RR 

10 SCREEN Z:COLOR 15,1,1 

20 X=128:V=96;R=45:0=15:8A=0:EA=6, 
ZiAR=I,4 

30 PI=4SATNCL):RISR 

40 FOR 750 TO 360 STEP 13 

50 TH=2*PI4T/360 

60 X=130+R19SINCTH); V=95+RLECOS(TH 


) 

70 GOSUB 100 

BO NEXT T 

90 GOTO 90 

100 CIRCLE (X,Y),R$C, SA; EA, AR:RETU 
RN 








5 REMO 

10 SCREEN 2:COLOR 6, 15,6:CLS 

20 X=50:Y=145:5=40 

30 FOR R=0 TO S STEP 2:60SUB 70:60 
SUB 90:GOSUB 110: BOSUB 130:6OSUB 1 
50 

MO CIRCLE (X,Y),R,RND(L)RI5+ 

50 NEXT 

&0 GOTO 60 

70 CIRCLE(X,Y-99),R,RND(1)415+1 

80 RETURN 

90 CIRCLE()+B3, V),R,RND(1)415+1 
100 RETURN 

110 CIRCLE(X+83,Y-99),R,RND(1)415+ 
1 

120 RETURN 

130 CIRCLE(X+166, Y),R,RND(1) a 15+ 
140 RETURN 

150 CIRCLE(X+166,Y-99),R,RND(1)+15 
«1 

160 RETURN 
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PLS A 


PROGRAMAS 


SISTEMAS GRÁFICOS 


Frederico de Moraes 

Use sua imaginação e crie seus pró- 
prios quadros facilmente. Este é um im- 
pressionante sistema de gráficos que 
permite desenhar e armazenar em fita, 
quadros inventados por você mesmo. 

O programa é dirigido pela repre- 
sentação da imagem, isto é, você esco- 
lhe com o cursor a opção que preferir 
e pressiona a barra de espaço para 
selecioná-la. As figuras estão em um pai- 
nel do lado esquerdo da tela. A área 
destinada ao desenho está à direita do 
painel, ocupando quase três quartos da 
tela. 

As setas são usadas para mover O 
cursor, com formato de cruz. Para de- 
senhar linha é preciso selecionar o sím- 
bolo referente a ela. Mova o cursor pa- 
ra onde quiser começar a desenhar, e 
pressione < espaço > novamente. Co- 
mece a desenhar e então pressione 
«< espaço > para parar. 

As outras especialidades trabalham 
de modo parecido. Círculos e retângu- 
los são desenhados marcando dois 
pontos na tela; elipses são desenhadas 
marcando três pontos; quadrados, mar- 
cando dois pontos diagonais. 

Versões preenchidas também são 
possíveis. Há uma opção “pincel” pa- 
ra linhas largas, e você pode adicionar 
uma grade no fundo da tela. 

No estado atual, o programa dese- 
nha somente em duas cores. Há uma 
opção que modifica as cores da tela e 
do fundo, mas como isto é feito byte- 
a-byte, torna-se muito lento. Por causa 
deste problema é que o programa pos- 
sui rotinas LOAD e SAVE (que usam um 
arquivo chamado 'CAS:PIC). Esta é uma 


área onde o código da máquina viria 
como auxílio. 

Há também a opção 'espelho' que 
pode ser usada para criar efeitos calei- 
doscópicos. Outras opções são: 'borra- 
cha; que apaga o que você quiser, e 
“limpa tela' que apaga toda tela, 
deixando-a pronta para ser usada nova- 
mente. 

Embora o programa tenha uma ro- 
tina básica para impressão, é necessário 
fazer a conversão corretamente pa- 
ra a impressora a ser utilizada. 

Estes são Os recursos que Sistemas 
Gráficos oferece: 

1) Círculo e Círculo preenchido 
2) Círculo preenchido 

3) Linha 

4) Pintura 

5) Pincel 

6) Salva tela 

7) Elipse 

8) Elipse preenchida 

9) Lápis 
10) Grade 

11) Reversão de tela 
12) Carrega tela 
13) Quadrado 
14) Quadrado preenchido 
15) Borracha 
16) Imprime 
17) Limpa tela 
18) Espelho 

No programa além do painel, há um 
menu que explicará todas as funções de 
Sistemas Gráficos . 
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PORTO 
mm 

3 te Lo! 
+ 

50 !* GIST. GRAFICOS 
Bote 
ER 

100 "+ 

410 GOTO 2150 

10 "4 

430 "+ PINTURA COM O PINCEL 

O + 

150 P$=5 

160 LF J4+PS ) 255 THEN PS=PS = 1 
ATO LINE (144,43) - STEP(PS,O):RE 
TURN 

180 "4 

190 "4 MODELO SOBRE OS EIXOS X 4 Y 
no 

210 PSETIX4T, V44) E PSET(XAS, 195-1) 
PSET(256-(X-44) , Y+4) ;PBET(256= (1-4 
4),195-V) ;RETURN 

amo 

230 "+ DETERMINA ACAO QUE SERA 
PALO EMPREGADA 

240 "+ QUANDO PRESS, O BOTÃO 

20 "+ 

260 PLAY *L2405CO6C" 

270 IF X+3)47 THEN GOTO 510 

280 IF Y)112 THEN RETURN 

290 "4 

300 + PROCESSO DE SELECAO DO MENU 
SINA, 

320 VE INTO (45) /16);M= INTE (V4+4)/16 


) 

330 H=TBL(V,N) 

Mo + 

350 "+ PROCESSO OBRIGATORIO 

560 "+ 

370 IF Hz THEN GOSUB 1720:RETURN 
380 1F H=7 THEN RETURN 

390 IF H=il THEN GOSUB 1250:RETURN 
400 IF H=12 THEN GOSUB 1350: RETURN 
410 IF H=13 THEN BOSUB 1830: RETURN 
420 IF H=14 THEN GOSUB 2080: RETURN 
430 TF H=18 THEN BOSUB 1940; RETURN 
MO IF H=19 THEN GOSUB 1670:RETURN 

















450 "+ 

460 "4 MARCA INDICADOR DE OPCAO 
470 "+ E ATUALIZA IMAGEM DA TELA 
480 "+ 

490 F=H 

500 GOSUB 3230:RETURN 

510 "+ 

s20 "4 PREPARA OU DISTRIBUI 
50 "e ACAO ESPECIFICA 
535! (NAO OBRIGATORIO! 

so + 

550 ON F GOSUB 430,630, 1050, 1130, 1 
530, +, B30,830,1170,, 55 + 1580, 1580, 1 
650,5, 1200 

560 RETURN 

570 "4 

580 "4 FIM DO PROCESSO DE SELECAO 
590 "é 

600 "4 

610 "a ROTINAS DE DESENHO 
820 
8 te 

O DESENHA CIRCULOS 

650 "e 

660 "4 DEFINE CENTRO DO CIRCULO E 
so "+ AS COORDENADAS Y 

680 "+ 

690 IF CF=0 THEN CF=1:Ci=143:C2=y+ 
M:PUT SPRITE 1, (Ci=1,02-2),1:FOR 1 
=| TO BiCSR(I,2)=0; NEXT; RETURN 
700 FOR 1=1 TO B:CSR(I,2)=YBCI):NE 
x 

TÃO CF=0;PUT SPRITE 1,(0,209),1 
720 IF CI-ABS(K+3-C1)X48 THEN PLAY 
"L2402CE"; RETURN 

T30 CIRCLE(CA,C2),ABS(X+3-C1),,,,B 
1 

740 IF FX2 THEN RETURN 

730 "+ 

760 "4 VEJA SE O CIRCULO 

770 "4 ESTA PREENCHIDO 

780 "+ 

790 TF POINTICA,C2)=15 THEN PLAY * 
12403ce"; RETURN 

800 PAINT(CI,C2): RETURN 

BLO RETURN 

820 "4 

8 DESENHA ELIPSE 

Bo + 

850 "+ A COORD, Y E OBSTRUIDA 

» PRIMEIRO 

860 "e DO QUE O X. O INDICE 

Bs "+ DE FASE E" 

870 "+ DETERMINADO E A ELIPSE 
880 "+ E DESENHADA 

Boo + 

900 TF OV=O THEN OV=1;01=1+3:02=7+ 
M:PUT SPRITE 1, (01-1,02-2), 1:FOR 1 
=4 TO B:CSR(1,2)=0:NEXT:RETURN 
MO "+ 

920 IF Oval THEN OV=2:RI=ABS(O1-K+ 
Jh:PUT GPRITE 2, (142,42), 1,15% =0 
1-3:Y=02-4:FOR 1 TO BSCSR(I,2)=y 
BI):CSR(I,1)=0:MEXT: RETURN 

930 RZ=ABS(02-1+4) :RD=RI 

MO OU nO 

950 IF RICRZ THEN RD=RZ 





960 FOR I=1 TO G:CSRCI,1)=H6CI):NE 
x 

970 PUT SPRITE 1, [0,209):PUT SPRIT 
E 2,10,209) 

980 IF DI-RIX48 THEN PLAY" I2402ce" 
+ RETURN 

990 CIRCLE(OI,02),RD, ,,,R2/R1 

1000 "+ 

1010 "+ PINTA A ELIPSE SE 

1015 "4 SE SELECIONADA 

1020 "+ 

1030 IF F=B THEN RETURN 

1040 PAINT (01,02):RETURN 

1050 "+ 

1060 "+ DESENHA LINHA 

1070 "+ 

1080 IF LF=0 THEN LF=1:L1=]+3:L2=Y 
+: PUT SPRITE 1, (L1=1,L2-2), 1:RETU 
RN 

1090 LINE(LA,L2)=(X+3, Y+4):LF=0;PU 
T SPRITE 1, (0,209): RETURN 

1100 "4 

1110 "4 PINTA AREA INCLUIDA 

1120 "4 

LIJO PAINTOXAS, +64) 

1140 RETURN 

MO "4 

1160 "4 LAPIS 


«MTO "4 


LIBO SWAP PU,PD 

1490 RETURN 

1200 "4 

1210 "+ PADRDES 

1220 "+ 

1230 SWAP MU,MD 

4240 RETURN 

1250 "4 

1260 "4 DESENHA BRADE EM SEGUNDO 
1265 "4 PLANO 

1270 "4 

1280 FOR 1=0 TO 192 STEP 8 
1290 LINE (48,1) - STEP (255,0) 
1300 NEXT 1 

1310 FOR 1=48 TO 256 STEP & 
1320 LINE (1,0)-STEP(O,191) 
4330 NERT 1 

1340 RETURN 

1330 ++ 

1340 "+ TELA INVERTIDA 





A TELA E INVERTIDA POR 
1390 "+ ALTERACAO DE COR E 


1400 "4 TABELA PADRAO 
1410 "e DE BYTE À BYTE 
1420 "4 

1440 VDP(T)=FO 


1450 FOR = 0 TO 6144 

1460 TF VPEEK(1)=0 AND VPEEK (BASE ( 
11341) sFC THEN VPOKE BASE (11)+1, BC 
“BOTO 1490 

1470 IF VPEEX(1)=0 AND VPEEK(BASE( 
11)+1)=BC THEN VPOKE BASE(11)+1, FC 
2 BOTO 1490 

1480 VPOKE 1, NOT(VPEEK(1)) AND 255 
1490 NEXT 

1500 SWAP BC,FC 

1510 RETURN 


1520 "+ 

1530 "+ PINCEL 

1540 "+ 

1550 SWAP BU, BD:RETURN 

1560 REM + 

1570 "+ 

1580 "+ DESENHA QUADRADOS 

1590 "4 

1600 1F BF=0 THEN BF=1:Bl=1+3:B2=y 
+M:PUT SPRITE 1, (B1-1,B2-2),1, L:RE 
TURN 

1610 TF F=15 THEN LINE (B1,B2)-(X+ 
3, Y44),,B:BF=0;PUT SPRITE 1, (0,209 
DERETURN 

1620 LINE (B1,82) = (X+3,Y+4),, DF: 
BF=0;PUT SPRITE 1, (0,209); RETURN 
1630 "+ 

1640 "4 BORRACHA 

1650 "+ 

1660 SWAP EU, ED:RETURN 

1870 * 
1680 "4 LIMPA TELA 

1690 "+ 

1700 LINE (48,0)-(255,194),4,BF 
1710 RETURN 

1720 "+ 

AT3O "4 SALVA PARA FITA 

1740 "+ 

1750 OPEN "casi PIC" FOR OUTPUT AS 
n 

1760 FOR 1=48 TO S83 STEP 256 
1770 FOR J=1 TO 14207 

1780 PRINT 42,VPEEK (J);", ";VPEEK(E 
19249) 

1790 NEXT 3,1 

1800 CLOSE 42 

1810 RETURN 

1820 "4 

1830 "+ CARREGA DA FITA 

1840 "+ 

1850 GOSUB 1700 

1860 OPEN “cas:PIC* FOR INPUT AS 4 
2 

1870 FOR 1=48 TO 5836 STEP 256 
1880 FOR J=! TO 1+207 

1890 INPUT 42, VP, VC 

1900 VPOKE J, VPEVPOKE B192+9, VE 
190 NEXT 9,1 

1920 CLOSE 42 

1930 RETURN 

190 "+ 

1950 "+ IMPRIME ROTINA 

1960 + 

1970 LPRINT CHR$(27)$"L";CHR$ (208) 
FCHR$(O) 

1980 FOR 1x0 TO 183 STEP & 

1990 FOR J=48 TO 255 

2000 Bo=** 

2010 FOR K=0 TO 7 

2020 1F POINT(J,J+K)=FC THEN B$=B4 
+"1º ELSE B$=B$+"0" 

2030 NEXT K 

2040 NEXT 3,1 

2050 LPRINT CHRS(VAL("&B"+B6)) 
2060 "+ 

2070 RETURN 
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2090 "+ 
2100 COLOR 15,4,8:SCREEN 0,0 


2110 END 

2120 "+ 

2130 "+ INICIO DO PROGRAMA 
ss PRINCIPAL 
20 "+ 


2150 DEFINT A-Z:NANFILES=2 
2160 GOSUB 2840 

2170 GOSUB 3350 
- 2480 BC=4:FC=15 

2490 COLOR FO, BC, BC 

2200 SCREEN 2,0,0 

2210 OPEN “grpi" ASH 

2220 GOSUB JOLO 

2230 "+ 

2240 "+ DESENHA TELA PRINCIPAL 
2250 "+ 

2260 LINE(O,0)=(47,111),,B 

2270 FOR I=15 TO 31 STEP 16 

2280 LINE(I,O)=(1, LM) 

2290 NEIT 1 

2300 FOR 1515 TO 120 STEP 6 

2310 LINE(O, 1)=(47,1) 

2320 NEXT 1 

2330 CIRCLE (8,8), 4:CIRCLE STEP(IS, 
01,555, 4 L/23LINE STEP(IZ,-4)-STEP( 
DB 

2340 CIRCLE (O, 23) BC: PAINT(O,25):0 
IRCLE STEP(15,0),5,,95 1/25:LINE STE 
PLZ, -4)=STER(T, 7), BESPAINT STEP( 
-15,-2) 

2350 LINE (7,36)-STEP(O,8) 

2360 LINE (4,35)-STEP(6, 1), , BF 
2370 LINE (21,36)-STEP(S,5) 

2380 LINE (35, 351-STEPIB, 
2390 LINE (35,35)-STEP (8,0) 

2400 LINE (35,43)-STEP(8, -B) 

2810 LINE (4,51) -STEP(7,4),4B 
20 LINE -STEP(=7,3),,BF 

2430 FOR I=45 TO 3 STEP 4 

2840 LINE(I,47)=STEP(O, 15) 

2450 LINE(1S, 3241)-STEP(IS,0) 

2460 NEXT 

2470 DRA “ba35, S0rbdbibuórbd3r3d6 
16u3! 

2480 LINE(4,66)-STEP(6,3) ,, BF 
2490 LINE(4,71)-STEP(6,0) 

2500 LINE(6,73)-STEP(2,3) ps BF 

2510 LINE(19,67)-STEP(B,0),,B 
2520 LINE(19,67)-STEP(B,B):PAINT 5 
TEP(=3,-1) 

2830 LINE(32,64)-STEP(1S, 15) 

2540 LINE(47,63)-STEP(=15, 15) 

2850 LINE(32,95)-STEP(15, 15), BF 
2560 PSET(6,84):PRINTAI, *Sº 

2570 LINE(35,83)-STEP(8,0),,B 
2580 LINE(39,83)-STEP(O, 1 

2590 LINE(35,87)-STEP(8,0) 

2600 PAINT 6, 100) 

2610 PSET(21,100):PRINTAS, “O! 

2420 PSET(21,84);PRINTAI, PL* 

2630 RENA 

2640 1=48:4=96;PU=-1:PD=03EU=-1:ED 
=0:BU=-1:BD=0:NU==1:HD=0 

2650 STRIB(O) ON:0N STRIG BOSUB 22 
0 








2660 "+ 
2670 "+ LOOP PARA O JOY-STICK 


2680 "4 E PINCEL, LÁPIS E 
290 BORRACHA 
2700 "+ 


270 PUT SPRITE 0, (X,4),1,0 
2720 IF PD AND XM47 THEN PSET(XAS, 
Vea) 

2730 IF ED AND XM7 THEN PRESET(X+ 
So v+4) 

2740 TF BD AND X)47 THEN GOSUB 150 
2750 IF MD AND XD47 THEN BOSUB 210 
2760 IF STICKI0)=0 THEN 2760 

2770 PUT SPRITE 0, (X,Y),1,0 

2780 X=A+CSRISTICK(O), 1); Y=V+CSRIS 
TICK(0),2) 

2790 IF XX-3 THEN X=-3 

2800 IF X)252 THEN X=252 

2810 IF Y)187 THEN Y=187 

2820 IF Y6-3 THEN Y=-3 

2830 GOTO 2710 

2840 "+ 

2850 "4 INICIALIZA TABELAS 

2870 "+ 

2880 RESTORE 3170 

2890 DIM CSR(8,2) 

2900 DIM TBL(3,7) 

2910 DIM ER(8,8) 

2920 DIM Y6(8),X6(8) 

2930 FOR [=1 TO 6 

2940 FOR dsi TO 2 

2950 READ A:CSR(I,J)=ASIF JMOD2=0 
THEN Y6(T)=A ELSE XG(I)=A 

2960 NEXT 9,1 

2970 FOR 1=0 TO 2 

2980 FOR 120 TO b 

2990 READ TBL(I,9):NENT 9,1 

3000 RETURN 

JOLO REM + 

J030 REM + 

3040 REM + 

3050 RESTORE 3200 

3060 FOR K=0 TO 1 

3070 Som" 

3080 FOR 1=0 TO 7 

3090 READ Az S6=S8+CHR$ (AI 

3100 NEXT 

JULIO SPRITES (K)=58 

3120 NEXT K 

3130 RETURN 

340 "+ 

3150 "+ SECAO DE DADOS 

3160 "4 

3170 DATA 0,=1,1,-1,1,0,1,1,051,-1 
s14-140,-1,-1 

3180 DATA 1,2,3,4,5,6,7,8,9,10,11, 
12,13,14,15,16,17,18,19,20,21 
3190 ++ 

3200 DATA 16,16, 16,283, 16,16,16,0 
3210 DATA 64,224,64,0,0,0,0,0 
3220 "+ 

3230 "+ ATUALIZA INABEM FUNÇÃO 
320 "+ 

3250 IF =21 THEN RETURN 

3260 BF=0:CF=0:0V=0:LF=0 

3270 PUT SPRITE 1, (0,209):PUT SPRI 
TE 2,10,209) 





3280 Vi=Vel6:WI=WeL6 

3290 FOR I=t TO 14 

3300 FOR J=1 TO 14 

3310 IF POINT(VI+,WL+J)=BC THEN C 
=FC ELSE C=BC 

3320 PSET(32+, 9649), 

3330 NEXT 9,1 

3340 RETURN 

3350 "+ 

3360 "+ TELA EXPLICATIVA 

3370 4 

3380 SCREEN 0,0:KEY OFF 

3390 PRINT TAB(5);"/// SISTEMA DE 
DESENHO///" 

3400 PRINT TAB(S); "SELECIONE À OPC 
RO NA TELA” 

3410 PRINT TAB(3);*POSICIONANDO D 

CURSOR SOBRE A” 

3420 PRINT TAB(3); "OPCAO DE MENU E 
PRESS. A BARRA":PRINT TAB(11);"DE 
ESPACO" 

3450 PRINT" !, CIRCULO: Press. es 
co p/ definir": PRINT'centro, 
« espaco p/ definir rad, e o desen 
hor 

3460 PRINT"2, CIRCULO PREENCHIDO: 

Como acima” 

JATO PRINTS, LINHA: 
p/o inicio da linl 
» de novo p/ desenha-la! 
3480 PRINT'A, PINTURA: Press, espa 
co p/ pintar area” 

3490 PRINT'S, PINCEL: Press, p/ de 
senhar* 

3500 PRINT'O, SAVE(S): Salva p/ fi 














ta 

SS10 PRINT TAB(3)3 E MUITO L=E-N=T 
-p 

3520 PRINT"7, ELIPSE: como CIRCULO 
definir raio * 
ELIPSE PREENCHIDO; C 





3540 PRINT"9, LAPIS: Como PINCEL" 
3550 PRINT:PRINT" Mais... ! 

3560 R$=INKEYS:IF R$="" THEN 3560 
3570 CLS 

3580 PRINT'IO, GRADE : Desenha gra 
der 

3590 PRINT'II, REVERSO; Reverte p/ 
cor da tel PRINT" fundo da tel 
a - vagarosasente" 

3600 PRINT'I2. LOAD: Carrega gravu 
ras de novo.. vagarosamente” 

J610 PRINT"IS. QUADRADO: Como para 
inha” 

3620 PRINT"14, QUADRADO PREENCHIDO 
+ Cono acisa! 

3630 PRINT"IS, ERASE: Como para LA 
PIS" 

3640 PRINT"16. IMPRIMIR: Grava a t 
ela” 

3650 PRINT"I7, LIMPA tela” 

3660 PRINT*IB. ESPELHO: Coso para 

LAPIS" 

7000 PRINT:PRINT"Execute-ses ..! 
BOO0 R$=INKEY$:IF R$="" THEN 8000 

BOLO RETURN 
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ZA NA 
CURSO DE BASIC 
29 PARTE 





COLOR: 

Formato — Color X, Y, Z 
X — Cor do primeiro plano 

Y — Cor do fundo 

Z — Cor da moldura 

Exemplo: Color 15, 7, 7 

Uso: Para definir as cores a serem utili- 
zadas nas telas. O valor “default” é 15, 
4, 7. X, Y, ou Z devem estar contidos 
entre 0 e 15 

As cores correspondentes a cada valor 
são: 

O - Transparente 

1 - Preto 

2 - Verde médio 
3 - Verde claro 
1 

5 











' 
no 

tilbtttaserass 

Neste segundo módulo 

do Curso sobre o 


Azul escuro 
Azul claro 





Basic do MSX vamos 6 - Vermelho escuro 
continuar 7 - Ciano 
demonstrando as 8 - Vermelho médio 
possibilidades de 9 - Vermelho claro 
exploração desta 10 - Amarelo escuro 











linguagem. Agora 1 - Amarelo claro 

vamos explicar e 12 - Verde escuro 

aplicar vários 13 - Magenta 

comandos, alguns 14 - Cinza 

deles não-disponíveis 15 - Branco 

e por isso, pouco A cor do primeiro plano é usada pa- 
conhecidos em outros ra escrever letras no modo texto ou 
equipamentos. ponto e traços no modo gráfico. 


A moldura não é normalmente uti- 
cla no modo texto (SCREEN O e 1). 





SCREEN: 
"ormato - SCREEN X, 
xemplo: SCREEN 1,2 
Uso: Definir o modo de trabalho na te- 
la, a dimensão do sprite, o estalido das 
teclas, a velocidade de transmissão do 
gravador, co tipo de impressora usada 
X- Identifica o modo da tela. Deverá ser 
um número entre O e 3. 

O - Modo texto | (40 caracteres X 20 
linhas) 














1 - Modo texto 2 (32 caracteres X 24 
linhas) 
2 - Modo gráfico 1 (alta resolu 
3 - Modo gráfico 2 (multicolor) 
Quando X não for indicado, será 
reutilizado o último modo usado, O va 
lor “default” de X é zero. 
As instruções gráficas “PUT SPRI 


ão) 











TE”, SCIRCLES "DRAW LINE”, 
“PAINT”, “PSET”, “PRESET”, “ON 
SPRITE GOSUB PRITE ON/OFF/ 





STOP” e “POINT” só poderão ser uti- 
lizadas nos modos gráficos. 

Y - Determina a dimensão dos sprites 
(SPRITE é um bloco gráfico programá 
vel que permite formar figuras). Seu va- 
lor poderá estar entre O e 3. 

O - Sprites pequenos (8x8 pixels) 

1 Sprites pequenos aumentados (LoxIO 
pixels) 

2 - Sprites grandes (16x16 pixels) 

3- Sprites grandes aumentados (32x32 
pixels) 

Quando Y não vier indicado, use a di- 
mensão do último sprite utilizado. O 
valor default de Y é zero. 

, - Determina se deverá ser produzido 
o som de estalo quando for presiona 
da uma teclá 
O - sem estalido 

1 - com estalido 

O valor default de Z é 1 

XX - indica a velocidade de transmis: 
são para o gravador. 

Poderá ser; 

11200 bauds 

2- 2400 bauds 

O valor default XX é 1 

YY - determina o tipo de impressora 
O - impressora MSX 

| - impressora, não MSX (os símbolos 
gráficos serão convertidos em espaços). 
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TES 
do sistema 
»: SPRITE $ (nº do sprite) 






nº do sprite poderá estar entre O e 
- quando o tamanho do sprite, de- 
finido pelo SCREEN é O ou 1. 
Quando o tamanho do sprite for 3 ou 
4 0 número do sprite deverá estar en- 
we e 6a. 

Usa-se uma string para atribuir os 
conteúdos de cada linha do sprite à va- 
jável SPRITES. 

O comprimento desta variável está 
fixado em 32 byt 

O conteúdo de SPRITES pode ser 
um valor binário, hexadecimal ou 
decimal. 


Vejamos este exemplo: 
10 REM 

200 DATA 00000000 

30 DATA 00000000 

40 DATA 00000010 

50 DATA OOHHIOO 

60 DATA OIONO100 

70 DATA 00010100 

80 DATA 00010100 

90 DATA 00000000 

100 SCREEN 2 

HO SE ="” 

120 FORX = 1 TO 8 

130 READ B$ 

14058 = S$ + CHRS (VAL ((&B” + B$)) 
150 NEXT X 

160 SPRITE $ (2) = 58 























A cada iteração do loop da linha 120 
é acrescentada uma linha do sprite à va- 
riável 58. 
VAL (“& B”) significa que os dados es- 
tão em binário. 

O sprite forma então uma matriz de 
8 linhas por 8 colunas (são oito dados 
em cada DATA). Cada O significa um pi- 
xel (elemento gráfico) apagado 
1 -significa um pixel aceso, Ao fim do 
loop a variáv ao sprite 2. 








Vejamos outros exemplos de defi- 
nição hexadecimal e decimal, 


10 SCREE 
20B$ = 
30 FORL = 1 TOS 

AOREADBS:B$ = B5 + CHRS(VAL(&H' + 48) 
50 NEXTI 

60 SPRITE (0) = B$ 

70 DATA 18, BC, 7E, EF 24, 24, 42, 81 


20 








mente à representação ht 
cada linha do sprite. : 
(18)i6 = (000101000), o que corres- 
ponde a uma linha do tipo: 


(IT MT) 





Definição Decimal 


10 SCREE 
20B5 = 
30 FORI = 1 TOB 

40 READ A: B$ = CHRS$ (4) 

50 NEXTI 

60 SPRITE $ (0) = BS 

70 DATA 24, 60, 126, 255, 36, 36, 66, 
129 

(24)io = (00100100)> 





N20 








Que corresponde à mesma figura 
anterior. 

A utilidade do sprite é enorme em 
jogos, em que determinadas figuras se 
repetem e se movimentam pela tela. 

Veja como desenharíamos a primei- 
ra figura — exemplo, no ZX Spectrum 





5 REM SPECTRUM 

10 DATA BIN 00000000 
20 DATA BIN 00000000 
30 DATA BIN 00000010 
40 DATA BIN 0011100 
50 DATA BIN 00010100 
60 DATA BIN 00010100 
70 DATA BIN O0010100 
80 DATA BIN 00000000 
90 FOR nº = 0TO7 
100 READ à 
MO POKE USR 
20 NEXT n 





+na 





PUT SPRITE 

Formato PUT SPRITE Z, STEP (XY), 
XX, YY 

Exemplo: PUT SPRITE 1, (60, 50), 8,2 
Uso: inserir um determinado sprite na 
tela do TV nos modos gráficos 1 e 2 
(screen 2 ou screen 3) 

Z indica a prioridade (ou número do 
plano) e deverá ser um número entre 
0eal. 

X - é a coordenada X da posição do 
sprite na tela entre - 32 e 255. 

Y - é a coordenada Y da posição do 
sprite na tela e deverá estar entre - 32 e 
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191. 

Se usada a palavra STEP, os valores 
X e Y são tomados em relação à posi- 
ção do curso, e nesse caso, poderão as- 
sumir valores negativos. 
x: 2 número da cor do sprite, e de- 
verá ser um inteiro compreendido en- 
ue0e ls, 
YY -é o número do sprite. Tal como foi 








registrado na variável SPRITE $ (X). 





Programa Exemplo 

10 REM 

20 DEFINT AZ 

30 DIM.X (10), Y (10) 

40 SCREEN 2,3: COLOR, 1,1: CLS: |=RND 
(TIME) 

SOFORI=1 TO 10:X(1) = 96:Y (1) = 1º15: NEXT 
60 FORI=0 TO 31: READ AS: B$=B$ + CHR$ 
(VAL (gh + AS): NEXT 

70 SPRITERO) = B$ 

80 FOR [=] TO 10 

90 PUT SPRITE 1, (X(1), Y(1), 144,0 

100 NEXT 

NO FOR [=] TO 10 

120 X(1) = (X(1) + (RND (1) *21-10)) MOD 256 
10 Y (1) = (Y (1) + (RND (1) *2110)) MOD 192 
140 NEXT 








150 GO TO 80 





190 DATA FF, FE, FC, DB, EC, 7€, 38, 00 





STICK 


Formato: STICK (x) 

Fornece o estado do botão disparador 
Uso: fornece a posição de um joystick 
ou o estado das teclas de controle do 
cursor. 

X - pode ser: 

0-as teclas de controle servem como 
joystick 

1 - responde ao joystick ligado ao co- 
nector 1 

2 - responde ao joystick ligado ao co- 
nector 2. 

A função fornece os seguintes valores: 





O - neutro 
1 -norte 

2 - nordeste 
3- leste 

4 - sudeste 
5-sul 

6 - sudoeste 
7 - oeste 

8 - noroeste 








STRIG 

Formato: STRIG (n) 

Fornece o estado do botão disparador 
do joystick ou da barra de espaços. 

n - é um inteiro entre O e 4 
“0- barra de espaços 

1 ou 3 - botão do joystick 1 

2 ou 4 - botão do joystick 2 

AO ser pressionada a barra de espaça- 
mento ou um dos disparadores, a fun- 
sume o valor - 1, Caso contrário, 
vale zero, 
PAINT 
Formato: PAINT (X, Y), Z 
Exemplo: PAINT (50, 1 
a figura gráfica com 
nos modos grá- 
ENS) 
tas de início da 


















pintura. 
Z,é O número correspondente à cor uti 
lizada para preencher a figura 





XX o número da cor da linha de 
contorno da figura. 





Uso: definir parat uma tecla de número 
n, uma determinada função. 
KEY ON/OFF/STOP 
Formato: KEY (n) ON 

KEY (n) OFF 
; (n) STOP 
Uso: Ativa, desativa ou suspende, a in- 
terrupção provocada por uma tecla de 








a pasar ão KEY (n) ON, o BA: 
instrução se foi 
le a ão ria 














indicada. pela instru- 





as estas funções explicadas, 
podemos testar um pequeno progra- 
ma, que utiliza O recursos gráficos do 
MSX 





100 KEY DFFSCOLOR 15,4, L:SCREEN 2, 
L:RESTORE 140 

110 FOR YXz0 TO 3:A8="";FOR XI=0 T 
07 

120 READ AXSAS = AS + CHRS (AZ) :NEX 
TM 

130 SPRITE S(VX427)=AS;NEXT YISAE 
RND(-TIME) 

140 DATA 48,24,204,254,255, 12,24,4 
8,102,102,102,102 

150 DATA 219,219,219,219,127,255,1 
92,254,127,3 

160 DATA 255, 254,193, 227, 119,62,28 
+62,119,99 

170 LINE (0,49)-(255, 149), 14, BFSLI 
NE(0,170)=(255, 191), 1, BF 

180 LINE (0,190)-(255,190),15 

190 CLI=RND(1)450 

200 CIRCLE (180,20),10,10,,, 1.4:PA 
INT (180,20), 10 

210 FOR F=0 TO 6,1 STEP .4 

220 LINE (180,20)-(COS(F)425+180,5 
IN(F) 425420), 10 

230 NEXT FSREM MLE 48 DEMO 

240 CIRCLE (CL4,20),10,15,4 ++ BSPAI 
NT (CL%,20),15 

250 CIRCLE (CL4416,23),10,15,,,.B: 
PAINT (CLI+6,24),15 

260 CIRCLE (0L4435,22),10,15,,,.85 
PAINT (CL1435,22],15 

270 GKI=10:FOR Vi=40 TO 120 STEP 1 
0 

280 FOR Ni=0 TO BKL:XI=RND(1)4(200 





-yu45 

290 Si=yz/5 

300 LINE (XX-S2/8, VU)= (NIASH/B, VIA 

6142) ,8, BF 

310 CIRCLE (XL, YZ) ,92,12,,,3 

320 PAINT (X-VX-1), A23PAINT (42, Y 

UI) 12 

330 PAINT (XX-S%/8-1, VR), 12:PAINT 
(NRAS/BH, VI), 12 

340 CIRCLE (X2,Y2),9,2, 4,3: NEXT N 
1 

350 6X1=6KL=LINEXT YZ 

360 LINE (175,49)-(96, 169), L;LINE( 
183,49)=(180,169),1 

370 LINE (183,49)-(175,49) , L:PAINT 
(177,50),1 

380 LINE (179,49)=(138, 169), IS:LIN 

E = (180,169),15 

390 LINE (140,165)-(178, 165),15 

400 JKA=1853FOR X3=185 TO 255 STEP 
5 

810 LINE (XZ, 149)=(XK%,49) 25 XK1= 

KLHLSNEXT YZ 

420 V=1Z:YK=169:FOR XKI=0 TO Só 

430 LINE (XK2+199,49)=(255, VK) , 2: 

KeNk-Viv= ya, 9L6:NEXT KZ 

AMO FOR GK4=50 TO 6000 STEP 2 

450 PUT SPRITE 27, (8X1,8),13,27 

440 PUT SPRITE 28, (6K1-16,8),6,30 

470 PUT SPRITE 29, (8K1-32,8) ,6,29 

480 PUT SPRITE 30, (6K1-48,8),6,28 

490 NEXT BK% 
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Compre os 
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PERIFÉRICOS: 


Ai vem muita 


novidade 


Você pode não conhecê-los, 
mas sem eles seu microcom: 
putador pouco difere de 
uma calculadora eletrônica 
sem visor. São os periféricos. 
Quase tão importantes quan- 
to os programas que rodam 
em seu micro estes acessó 
rios funcionam como uma 
extensão do computador. É 
através deles que seu MSX 
poderá falar com um outro 
usuário na Europa, substituir 
a máquina de escrever, fazer 
desenhos, etc 

A história dos periféricos 
para o padrão MSX começa- 
ráa ser contada entre os con 
sumidores brasileiros apenas 
no próximo ano. Na Europa 
eJapão os acessórios para os 
micros MSX estão amplian- 
do consideravelmente o po- 
der de fogo do padrão em 
relação aos micros da Acorn 
e BBC, antigos senhores do 
mercado de microinformáti- 
ca do velho mundo. A razão 
pode ser resumida em duas 
palavras: criatividade e 
diversificação. 

Você sabe quantas famí- 
lias de microinformática uti- 
lizam o mouse, aquele con- 
trole deslizante que substitui 
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a utilização do teclado? O 
Macintosh, a linha Apple, os 
PCs e os MSX. Aliás, os úni: 
cos que conseguem esta per- 
formance em sua faixa de 
preço. 

Passada a euforia natalina, 
os fabricantes de micros 
MSX no Brasil começam a 
colocar em prática seus pro 
gramas de lançamento de 
periféricos. a Gradiente já 
soltou O Expert nas lojas 








Os joysticks da linha 
MSX possuem duplo 
bolão de tiro e 
ventosas de fixação. 





acompanhado de vários 
acessórios: joystick, grava 
dor cassete, monitor, joys 
tick, modulador de RF e mo- 
dem para videotexto e pro. 
jeto Cirandão. As novidades 
da empresa para o primeiro 
trimestre de 1986 são o disk 
drive de 5 1/4 polegadas (o 
drive do MSX é de 3 1/2 po- 
legadas mas esse tipo de 
aCcessorio so começara a ser 
fabricado no País no segun 
do semestre de 1986), uma 
impressora gráfica de 80 co: 
lunas, provavelmente em re 
gime de OEM com a Grafix, 
eexpansor para vídeo de 80 
colunas, indispensável para a 
utilização de programas ela 
los no sistema ope: 
cional CP/M. Depois virão o 








Os MSX têm saídas para 
televisores normais, 
monitores 
monocromáticos ou 





coloridos. 





eclado musical 
Isformar os 







s Órgãos eletrônicos. 






As impres 
padrão Centr 
operam com 
MSX, desde 
cabo tenha a pi 
correta. 





O mouse é um dispositivo 
que ao ser movido sobre 
uma superficie provoca 
um movimento idêntico 
do cursor 









do padrão MSX em 


expansor do sistema (mais 
quatro slots para você traba- 
lhar), expansor de memória, 
monitor RGB. Se o crono- 
grama da Gradiente for cum- 
prido à risca, a empresa en- 
cerrará o ano com o lança- 
mento de um drive de 3 1/2 
polegadas, um presentão de 
natal, 


Teclado musical 

m qualquer tipo de 
anúncio oficial, a Epcom 
também prepara sua lista de 
periféricos para o MSX. An- 
tes do lançamento do HotBit 
a empresa tinha a intenção 
de lançar um modem, proje 
to que poderá ser tempora- 
riamente afastado com o lan- 
çamento do modelo da Gra- 
diente. Mas O grupo Sharp 
garante para o meio do ano 
um Hot drive, com sistemas 
opcionais CP/M e HB-DOS 
(um MSX DOS like), expan- 
sões de memória e impres- 
sora. A Sharp já entrou em 
contato com um grande fa- 
bricante de órgãos para de- 
senvolvimento de um tecla- 
do musical, que permitirá 
transformar seu MSX num 
poderoso órgão eletrônico, 
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uma das atrações da V Feira 
Internacional de Informáti- 
ca, realizada entre 23 e 29 de 
setembro no Anhembi, em 
io Paulo. 

Os fabricantes também 
aguardam algumas surpresas 
por parte dos tradicionais fa- 
bricantes de periféricos do 
mercado, Eles acreditam que 
o efeito polarizador de aten- 
ções criado pelo bom de- 
sempenho nas vendas dos 
micros MSX será suficiente- 
mente grande para estimular 
a fabricação de acessórios 
por empresas independen- 
tes, Pode ser que certos aces 
sórios cheguem ao mercado 
nacional via Zona Franca de 
Manaus, também. 

Mas enquanto isso não 
«contece, a opção é sonhar e 
preparar-se adequadamente 
para definir qual o periférico 
que você mais necessita, 

A impressora é, sem dúvi- 
da, um dos acessórios mais 
importantes para qualquer ti- 
po de computador. Os dois 
micros MSX fabricados por 
aqui possuem s para 
impressoras, ou seja, você 
















































Os comandos de 


operação do gravador 


facilitam a 
utilização e a busca 
de dados. O Expert 
já chegou 
acompanhado desse 
acessório. 


Além de fundamental 
para a transmissão e 
recepção de dados de um 
computador para outro 
plefone, e ace 

como o 
xto e Cirandão, 
bratel, o modem é 
spção barata, coisa 
no mundo da 
rmática. 
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O tablete gráfico, dotado de 
membrana sensível, vem equipado 
com uma caneta ótica que 
possibilita a execução de vários 
tipos de des 
microcomputador 


enhos na tela do 








não precisa esperar que a 
Gradiente e Epcom lancem 
seus modelos. Qualquer im- 
pressora no padrão Centro- 
nics pode operar com o sis 
tema, desde que o cabo de 
conexão tenha a pinagem 
correta. Você também pode 
construir seu próprio cabo 
seguindo as funções deter 
minadas nos manuais de ins- 
trução dos fabricantes e 
comprando as peças ade- 
quadas em uma loja de pro- 
dutos de eletrônica. Mas an- 
tes de sair fazendo planos, 
não se esqueça de checar o 
preço das impressoras nacio- 
nais, para não desmaiar na 
hora de fazer o cheque. 

O monitor policromático 




















é outra escolha inteligente 
para quem acabou de com- 
prar seu MSX e está pendu- 
rado no televisor da sala de 





putado, tem uma definição 
um pouco duvidosa, Se vo- 
cê é proprietário de um Ex- 
pert saiba que já existem mo- 
nitores RGB disponíveis no 
mercado. Se você possuir 
um HotBit esqueça. O micro 
da Epcom não tem saída pa- 
ra esse tipo de aparelho. 


O modem é um opção 
barata (coisa no mundo 
da informática) para quem 
quer ligar seu micro em ba 
ses de dados como o sistema 
videotexto € O projeto Ciran- 
dão da Embratel, O softwa- 











re de comunicação está gra- 
vado em um cartucho espe- 





que acompanha o peri 
férico. Se os fabricantes na- 
cionais estiverem seguindo à 
risca o padrão MSX (racioci- 
nio muito difícil de se provar 
até o momento) o kit deve 
rodar perfeitamente no Hot- 
bit, apesar de ter sido lança- 
do pela Gradiente. 











Surpresas em 1987 

As verdadeiras surpresas pa- 
ra O MSX, entretanto, deve- 
rão chegar às mãos dos usuá- 
rios apenas em 1987, Pran- 
chetas digitalizadoras, mou- 
ses, joysticks com trackball e 
uma interface para videodis- 
co. E ninguém deve ser as- 
sustar ao dar de cara com um 
MSX conversando com um 
IBM PC. Projetos para a for- 
mação de uma rede de mi- 
cros MSX coordenada por 
um IBM-PC estão desfilando 
pelas pranchetas dos labora- 
tórios dos dois fabricantes. 
No próximo número, MSX 
Micro conta mais detalhes. 
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MSX NACIONAIS 
NO CONFRONTO 
SURGEMAAS 

IFERENÇAS 


O EXPERT E O HOTBIT JÁ ESTÃO NO MERCADO, ACABADO O MISTÉRIO 
DO LANÇAMENTO, RESTA AOS FABRICANTES CHEGAREM A UM ACORDO 
PARA COMPATIBILIZAR ESSES NOVOS COMPUTADORES BRASILEIROS. 
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É preciso que se diga em alto e bom O design do HotBit, palavras com acentos e cedilha Montada em chassi 
tom, Até prova em conti original se O contrário também era verdadeiro, metático, a CPU do 





io 











existe perfeita compatibilização entre comparado com infelizmente. Softwares feitos no Expert foi projetada 
os micros Expert e HotBit, A outras máquinas do Expert rodavam no HotBit sem com dois slots 
redação de MSX Micro foi a primeira mesmo padrão, cedilha, til, etc Srontais e um 

a tomar conhecimento do problema incorpora CPU, slot O problema pode não ser tão traseiro. Seu design 
ao receber os dois equipamentos e teclado sério como se pensava à princípio, também é muito 





para teste rápida alfanumérico mas pede uma pergunta. Como 22 sofisticado e cada 








avalia: surgiu a semi-profissional. fabricantes japoneses e europeus feature foi 
primeira diferença. As saídas para conseguem estabelecer um padrão cuidadosamente 
impressora paralela possuiam uma mundial para microcomputadores, estudado. 
pinagem diferente. Mais tarde, outro conquistar o mercado europeu, 

susto, desta vez ainda maior: despejando cerca de 400 programas 

programas no HotBit rodaram no nas lojas, enquanto duas empresas 

Expert com erros de grafia nas brasileiras de grande porte, com sede 
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SISTEMAS APLICATIVOS PARA 
PC-XT-AT-APPLE e compatíveis 

* Contabilidade, Folha de pagamento, 
Fluxo de caixa. 

Orçamento e Controle de custos de obra. 
Lanchonetes e Restaurantes. 

Médicos e Dentistas. 

Outros 


JOGOS - APLICATIVOS E CURSO DE 
BASIC EM FITAS E DISKETE 
Para todos os micros, inclusive MSX e TK90X 


Programas específicos sob consulta. 


NGE/ORL 
ENGE/OFt 


ENGESOFT Tecnologia na Informática Ltda. 
04501 - Av. República do Libano, 2073 - Tel.: (011) 549-9788 
Caixa Postal 42055 - São Paulo - SP 


* Distribuição nacional nos magazines e lojas especializadas. 





na mesma cidade, não conseguem 
chegar a um acordo sobre as regras 
de padronização sobre aquilo que 
à previsto na versão original 





do MSX? 

Parece que o jeitinho brasileiro 
entrou em ação novamente, Mas 4 
coisas não devem ficar assim. 

Conscientes de que o padrão 
MSX dificilmente poderá sobreviver 
por muito tempo enquanto 
proliferarem versões diferentes pelo 
mercado, os fabricantes brasileiros 
de micros MSX já iniciaram 
discussões para regularem os 
ponteiros de suas máquinas. Se 
hardware e software formam um 
mesmo padrão, porque não se 
padronizam os mapas de 
endereçamento para os caracteres da 
língua portuguesa? 

A partir deste número, MSX Micro 
começa a servir de palco para esse 
debate, Ouviremos fabricantes, 
analistas de software, software 
houses, programadores, usuários, 
enfim, todos aqueles que queiram 
padronizção total entre os micros 
MSX fabricados no País, como 
manda o figurino. 

Mas, para inciar a conversa 
entenda melhor porque o HotBit e o 
Expert não são totalmente 
compatíveis entre si e saiba conviver 
com essa falha temporária 
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foi projetada com 
dois slots frontais e 
um traseiro para 
colocação de 
cartuchos de 
memória gravados 
com programas 
educacionais e 
aplicativos diversos. 
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CPU do XP 800 


Conexões e ROM 

«ternamente tanto o HotBit quanto 
o Expert apresentam-se como 
micros compatíveis com a linha 
MSX. O processador principal é o 
mesmo, um Z-80. Os processadores 
de áudio e vídeo também 
combinam. O clube do M: 
associação que reúne todos os 
fabricantes de microcomputadores 
compatíveis com o padrão é 
responsável pela uniformização das 
características técnicas dos micros 
MSX. deliberações, tomadas de 
comum acordo pelos fabricantes de 
todo o mundo (desde que façam 
parte do clube), permitem algumas 
variações de modelo para modelo. 
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Um dos pontos altos 
do Expert é o 
teclado que é 
destacável e também 
conta com um 
teclado numérico 
reduzido, com teclas 
de adição, 
subtração, divisão e 
multiplicação. 


Essas pequenas mudanças, 
necessárias para garantir O próprio 
desenvolvimento do sistema no 
laboratório de cada fabricante, 
servem também para diferenciar um 
micro MSX de outro micro MSX. Em 
parte, isto já está acontecendo aqui 
O teclado do Expert, por exemplo, 
incorpora um bloco numérico 
reduzido com as quatro operações 
básicas. Outra inovação em relação 
ao padrão mundial é a utilização de 
três slots (dois no painel dianteiro e 
outro na parte traseira do 
equipamento), dos quais apenas dois 
podem funcionar simultaneamente. 
Líder do mercado brasileiro de 
áudio, a Gradiente dotou seu 














microcomputador com alguns 
features característicos de seus 
equipamentos sónoros, como um 
botão de controle de volume do alto 
falante interno, c um terminal para 

o terra. 

Os engenheiros da Sharp 
projetaram o HB 8000 com um 
único slot na parte superior do 
console do micro, e um slot reserva 
na lateral esquerda do equipamento. 
Outra diferença importante entre o 
HB 8000 e o XP 800 é o led 
indicador de maiúsculas. O painel 
traseiro do HotBit apresenta duas 
variações importantes em relação ao 
do Expert. Existe apenas um tipo de 
saida para monitor de vídeo e um 
conector de saída para impressora 
paralela de quatorze pinos, menor 
que a interface de saída do Expert, 
de 26 pinos, 

Apesar de trabalhosa, essa 
pequena diferença não chega a 
alterar a rotina de trabalho do 
usuário de forma brutal. Se você não 
possui um cabo adequado para o 
seu MSX procure as casas 
especializadas, compre os 
conectores, ou encomende um cabo 
diretamente a um fabricante, 

A grande divergência surgida nos 
dois micros MSX do mercado 
brasileiro está relacionada com o 
teclado e com a forma que as 
informações existentes no teclado 
foram gravadas na memória ROM 
dos equipamentos. Observe as 
posições dos acentos no teclado do 
HotBit e do Expert nas fotos ao lado, 
Você deve ter percebido que, 
enquanto a Epcom adotou o padrão 
IBM, a Gradiente definiu-se por um 
padrão diferente, que reúne os 



































O Expert também 
tem na sua parte de 
trás saídas para 
vídeo composto e 
RGB, no caso de 
utilização de um 
monitor colorido. 


Foro, 


FOTO: RICARDO PIMENTEL (ART 


Na parte traseira do 
HB 8000 se localiza 


a saída para 
impressora padrão 
Centronics e um 
conector Din de oito 
pinos para entrada 
de dados via fita 
cassete. 


quatro acentos básicos da língua 
portuguesa, Aí reside o problema 
que está sendo constatado por 
milhares de compradores dos dois 
modelos. Para que o problema não 
se amplie, os fabricantes devem 
padronizar o mapa de 
endereçamento da ROM (ou Eprom, 
dependendo do caso) e alterar parte 
dos softwares já elaborados. 
Logicamente todos os equipamentos 
vendidos teriam que ser adaptados à 
nova versão, uma correção não 
muito agradável para quem sair 
perdendo no acordo. 

necessário se avaliar uma 
segunda alternativa para o caso. 
Sharp e Gradiente não chegam a um 
acordo concreto e partem decididas 




























A Epcom optou por 
colocar o segundo 
slot na lateral do 
micro, pois segundo 
os engenheiros da 
empresa, essa é a 
posição natural da 
maioria dos 
periféricos. 







para um caminho oposto com o 
desenvolvimento de programas para 
suas máquinas. Dessa forma o 
usuário passa a ser o maior 
prejudicado, pois a quantidade de 
programas para O MSX não será tão 
grande com máquinas incompatíveis. 
Portanto, daqui para frente não se 
esqueça de testar O programa 
adquirido em uma máquina 
compatível com a sua, para não se 
desapontar mais tarde. Vale a pena 
lembrar também que as atuais 
divergências entre o HotBit e O 
Expert estão relacionadas apenas 
com os caracteres da língua 
portuguesa, Games e softwares 
internacionais devem rodar sem 
problemas nos dois e equipamentos. 
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FINALMENTE O MIC 
“ ACOMPANHA VOCÊ PRATODO 


E CRESCE COM VOCÊ 


Imagine você controlando seu 
orçamento doméstico, seu filho 
aprendendo música e seu marido 
fazendo projeções orçamentárias, 
tudo no mesmo microcomputador. 
Com HOTBIT tudo isso é pura realidade. 
Ele tem programas feito sob medida 
para todas as necessidades. 
Imagine agora que essas 
necessidades cresceram. HOTBIT 
acompanha. Ele tem uma 
capacidade de expansão 
garantida, através de 
programas e sistemas 




















ond 


TUDO FICA 
MAIS FACIL 


operacionais em disco, 
(O) impressora, modem e outros E BONITO 
periféricos. HOTBIT é compatível Com HOTBIT você 
novos mar coma tecnologia MSX, utilizada transforma seus problemas em soluções bem 


nítidas e coloridas. Ele tem um microprocessador 
só para imagem, gerando 16 cores para você jogar, 
fazer gráficos, desenhos e textos, E sons incríveis. 
Incrível também é a extensa rede de apoio técnico 
à sua disposição. Onde HOTBIT estiver, 

ele está bem acompanhado. 


por milhões de pessoas no mundo 
inteiro. Enfim: um micro 
para todos. E para sempre. 


MICRO SÓ NO TAMANHO 


HOTBIT foi feito pra fazer coisas que você nem 
imagina. Ele controla o cardápio do mês, 
conversa com outros micros por telefone, ajuda 
seus filhos nos estudos, controla 
a folha de pagamentos de sua 
empresa, entre outras milhares de 
possibilidades. HOTBIT ajuda você 
a ganhar tempo, organizar a vida, 
estudar e se divertir. Dentro ou 
fora de casa, E, para você obter 
o máximo que ele pode dar, 
HOTBIT tem acesso direto ao 
Núcleo de Apoio ao Usuário. 
Telefone: (011) 211-9461. 



















ercóm 


EMPRESA DA DIVISÃO SHARP 








RO QUE 
MUNDO 


Ligue HOTBIT na TV e 
escolha o programa: estudar, 
jogar, calcular, o que você quiser. 


















ENFIM O MICRO DESCOMPLICADO 


HOTBIT se comunica bem com todo mundo. O teclado é igualzinho 
ao da máquina de escrever. E fala bom português, com todos 
os acentos, Pra descomplicar ainda mais, ele tem as 

teclas Hot Tocks. Basta um simples toque, que você 

vê mais resultados com menos operações. 

Passe num revendedor HOTBIT e leve o 

seu para casa, para o escritório, para os 
seus estudos e para o seu lazer. Ele 
funciona pra tudo. E pra todos. 


Basta acoplar 
joysticks que o 
HOTBIT põe na tela 
todas as emoções 
dos jogos. E bom 
divertimento. 


ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS. 
CPUZ-BOA. Memória ROM 32 K BYTES (Basic), RAM 64 K BYTES iexpansível até 512 KB). Vídeo RAM 16 K BYTES, Saíd 
colunas X 24 linhas ilamanhos menores definíveis por SOFTWAREI. Caracter de texto Alfanumérico, Semigráfico, Espec 
sete 400 Baudo, Padrão FSK. Som: & oltavase 3 canais (9% notas) Interface para Impressora: Paralela com ones! 7 teclas, com blocu de comando do cursos independente e dez funções. 
deinfveis pelo usuário, SLOT: 2 a 8 [50 pino para cartucho e expansões, JOYSTICK 2 (9 pinos) Dimensões: 405 X 280 X bBlmni. Peso: 1,2kg. Almentação:120/220 V AC Ma, Acissorio: Cabo para TV 


Co para Gravador Chave ariena, atu ds Uno, Maul BASIC Cassete Indução so HOTBTT 
uicação Unidade Dqutes 12º Disque cercar SHARP 





RF para TV Colorida e P&B. Texto 40 





fe cores Inertace para Cas 


















PERIFÉRICOS 
Monitor, Televisão (Colorido ou P&B), Gravador/Data Recorder. oystick Impressora Paralela, Unidade de Disquetes 1 
Cartucho Audio Visual”, Mouse**. Controte de Eletrodomést 





(QOI"". Carucho Saltware (ROM Expansão de Slt”*. Expansão de Memória IRAM”. Memória Permanentes”. Leitora de 6 
cos*, Expansão para 80 colunas? “Dypo 








Para desespero 
dos fabricantes de 
microcomputadores 
pessoais a linha 
MSX chega do 
Brasil amparada 
por uma 
enxurrada de 
softwares. E muitos 
aplicativos. 


Sônia Maria Romério 





Quando do lançamento oficial dos mi 
cros da linha MSX no País, em setem- 
bro de 1985, Epcom e Gradiente refu- 
taram a tese da ausência de software no 
mercado nacional, defendia não só por 
empresários como também por céticos 
anali de mercado, 

Responsáveis por 76% do parque 
computacional brasileiro, que nos últi 
mos dois anos cresceu cerca de seiscen- 
tos por cento, os fabricantes de micros 
já começam a vislumbrar uma árdua e 
dolorosa batalha pelos usuários de per. 
sonal computers — o HotBite o Expert 
chegaram às lojas acompanhados de 
muitas opções de aplicativos, educacio- 
nais e jogos. E ganharam uma system 
house especializada na linha MSX 



























SOFTWARE: 
HotBit e Expert 


chegam bem 
acompanhados 


A MSX informática Ltda nasceu sob 
os auspícios do lançamento das maqui- 
nas para comercializar hardware, soft 
ware e prestar assistência técnica, Se- 
gundo o diretor, Victor Grytz, a vanta: 
gem da system house em relação aos 
magazines e lojas de departamentos é 
a especialização: “Tudo o que existir de 
MSX nós comercializaremos”. 

A loja da rua Caiubi, 567, no bairro 
paulistano das Perdizes, também pro- 
duz software para os equipamentos 
» que estão sendo vendidos a um 
»aproximado de uma Ortn. “Mas 
acordo com a quantidade de progra 
mas encomendados, O preço unitário 
tende a cair”, completa G que pre- 
para o Soft Club, um clube de usuários 
de micros MSX que recebem em pri- 
mei ão todas as novidades do mer- 
cado em software. 





































so MSX Micro 


Para o segundo semestre de 1986, a 
Informática elaborou cursos em 
los, 


MS) 
Basic MSX, aplicativos (banco de d 
planilha de cálculo) e de auto instrui 
em Basic, A grande novidade da loja, 
entretanto, é a assistência técnica ime: 
diata, ou seja, O usuário entrega o equi 
pamento, espera O conserto no local e 
paga um preço fixo, independente do 
defeito encontrado. 














PROGRAMAS 

! com e a Gradiente despejaram no 
mercado cerca de 75 programas, dlivi- 
didos nas linhas profissional, pessoal 
lazer, jogos e educacionais. O preço dos 
software gira entre três e uma Ortn, pa 
ra cartucho e fita, respectivamente, 












APLICATIVOS 


usx 


inc ca] FO Manutenção de Veículos 
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VA AS AS AS 








SOFTWAR 








CONTROLE BANCÁRIO 
Epcom para MSX 
Recursos: 8 
Desempenho: 9 
Documentação 











Destinado a organizar O sal 
do ou, mais frequentemen- 
te, a falta de saldo do usuário, 
o programa Controle Bane; 
rio permite 0 levantamento 
ca visualização em gráficos 
das entradas e de uma 
conta bancária no prazo de 
um ano. O menu principal 
do programa inclui as se- 
guintes opções: lançamento, 
busca, gráfico, extrato, atua 
lizador, care; salvar, Antes 
do lançamento de qualquer 
débito ou crédito o proge: 
ma pede ao usuário a data 
base e o saldo geral. A partir 
daí os lançamentos são fei- 
tos em fichas, onde € possi- 
vel coloc: da opera- 
ção, a descrição da transa- 
ção, o valor e o número do 
documento. A busca de do- 
cumentos funciona utilizan- 
do os mesmos princípios de 
um banco de dados tradi- 
cional, O item extrato apre- 
senta a única grande falha do 
programa. Empresas ou 
mesmo usuários domésticos 
que movimentarem mais do 
que uma conta bancária não 
poderão obter extratos iso- 
lados com a posição de ca- 
da conta, Os usuários que 
utilizam vários bancos são, 
dessa forma, obrigados a tra- 
balhar com várias fitas. De- 
pendendo do caso, o velho 
livro caixa continuará sendo 
a melhor opção, pois nin- 
guém conseguirá vencer a 
maratona de fitas desfilando 
pelo computador. 












































Os usuários que movi 
mentam uma única cor 
bancária, entretanto, conse- 





guirão, através do Controle 





Bancário, ter uma posi 
real de suas contas correntes, 
ou mesmo dos pagamentos 
que deverão ser efetuados, 
A possibilidade de visuali 
ção de créditos e débitos 
através de gráficos é uma ca- 
racterística inovadora em re- 
lação aos demais programas 
do gênero. A documentaçã 
do Controle Bancário se 
gue os padrões da Epcom 
A própria capa da fita é uti 
lizada como manual. As in 
formações são precisas e de 
fácil assimila 


























MINIBANCO DE DADOS 
Epcom para MSX 
Recursos: 9 

Desempenho: 10 
Documentação: & 





O aplicativo Minibanco de 
dados desenvolvido para 
séric administração da bi 

blioteca de softwares da Ep- 
com é um bom exemplo do 
tipo de programa que pode 
ser desenvolvido para a li 

nha MSX, A utilização do 
bloco de movimentação do 
cursor e de janelas para edi 

tar uma ficha ou voltar ao 
menu principal são recursos 
utilizados nos programas de 
maiores sucessos em todo o 
mundo. A grande vantagem 
do MSX é que o meio arma- 
zenador de informações dis- 
ponível atualmente para o 
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As empresas que estiverem lançando softwares e 
jogos para a tinha MSX podem enviar cópias, com 


manual de instruções e n 





ferências, para análises 


no CPD da Fonte Editorial. ApÓs Os testes, à 
Redação de MSX MICRO devolverá os programas. 






do programa 
ar € gravar 
um programa em fita pode 
se transformar numa ativida 
de árdua, dependendo do 
programa. Mas isso não 
ocorreu no teste do Mini- 
banco de dados. O progra- 
ma entrou fácil no computa 
dor. O menu de informa 
ções, com possibilidades de 
inicialização, inclusão, bus- 
ca, ordenação, listagem e re- 
latórios, tem uma apresenta- 
ção profissional. O usuário 
pode selecionar um dos 
itens do programa através da 
tecla de movimentação do 
cursor, 

Como o Minibanco de 
dados pode ter seus campos 
definidos pelo usuário, sua 
utilização pode ser ampliada 
a níveis espetaculares. Uma 
única limitação: você só po 
derá definir até oito campos 
com a utilização de di 
racteres por campo. O pro 
grama pode cadastrar até 
200 fichas, uma quantidade 
razoável para programas gra- 
vados em fita cassci bus- 
ca a uma determinada ficha 
pode ser feita a partir de 
qualquer campo e qualquer 
informaçã ordenação de 
fichas também pode ser fei- 
ta a partir de qualquer cam- 
po. O tempo gasto para s 
efetuar as duas operaçõe 
é, em média, bem curto. 
O usuário deverá conside- 
rar, evidentemente, o mon- 
tante de fichas que fazem 
parte do programa. O ma- 
nual de instruções fornecido 
junto com a fita cassete po- 
deria conter um número 














































maior de exemplos, e uma 
maior precisão com relação 
ao uso da língua portuguesa. 

Conclusão: Em niv 
gerais O Minibanco de Da 
dos deverá agradar plena- 
mente ao usuário que dese- 
jar colocar em ordem algu- 
mas informações que são 
manipuladas com muita fre. 
queência como telefones, ca- 
dastro de clientes, fichas es 
c s, etc, Sua operação é 
muito friendly e poderá ser 
executada mesmo por usuí 
rios iniciantes. 














ENGENHARIA 
ECONÔMICA 
Epcom para MSX 
Recursos: & 
Desempenho: 6 
Documentação: 10 





Engenharia Econômica re: 
cebeu por parte da Epcom 
Sistemas um tratamento to- 
talmente diferente dos de- 
mais programas analisados 
nesta coluna até então, O 
manual é completíssimo e 
está encartado numa pasta 
para dBase algum colocar 
defeitos, 

Se a apresentação visual 
do programa é irrepreenst- 
vel, por um lado, carregá-lo 
e executá-lo tornou-se uma 
tarefa inglória, graças a uma 
falha na gravação da matriz. 
Explica-se, Em sua página 
dois o manual pede ao usuá- 
rio que digite o código “Mat- 
fin” para carregar'o progra- 
ma na memória do micro. 
Mas O computador não con- 
segue encontrar O software 
com este código. Ao contrá- 
rio, ele brinda o usuário com 
a seguinte informação: “pu- 
lei Matfin”, ou seja, o códi- 








go de acesso ao programa ti 
nha sido grifado de forma 
incorreta. Para evitar impre- 
cisões a equipe técnica do 
centro de processamento de 
dados da Fonte Editorial re- 
petiu o processo de grava- 
ção invertendo a posição da 
fita cassete, Nova surpresa 
O programa gravado do ou- 
tro lado da fita também ha- 
via sido grafado de forma in- 
correta. Dessa vez o micro 
HotBit utilizado para testar 
Os programas alertava: “pu- 
lei Metfin”, uma nova incor- 
reção. Decifrar essa novela 
não foi difícil. Bastou gra 
o nome do programa com 

















os erros para que ele rodas- 
se perfeitamente. Agora, a 
análise, 

Engenharia econômic: 
transforma seu microcom- 
putador MSX em uma calcu- 
ladora científica totalmente 
voltada para o cálculo de 
descontos, fluxo de caixa e 
análise de investimentos, um 
programa ideal para quem 
trabalha com aplicaç: 
financiamentos. 

A apresenta 
ma poderia ser mais ela- 
ada. O cálculo de perío- 
do, uma operação que per- 

















ão do pro- 








mite ao aplicador prever em 
quanto tempo uma determi- 
nada aplicação voltará à sua 
conta, por exemplo, só po- 
de ser expressa em períodos 
de trinta dias. Quem desejar 
realizar cálculos de apli 
çõe: 
night e open terá uma certa 
dificuldade em chegar a uma 
resposta rapidamente. O cál- 
culo de algumas taxas, igual- 
mente, é muito demorado. 

Em linhas gerais o soft- 
ware parece ser bastante 
apropriado para aplicações a 
longo prazo. A Epcom po- 
deria lançar uma nova ver- 
são para aplicações meno- 




















res, ou então implementar a 
versão atual, com opções de 
períodos diversos, como 
dias e semanas. 

Engenharia econômica 
parece ser um programa 
complexo, mas não é. O ma- 
nual do software foi elabora- 
do com muitos exemplos e 
até alguns exercícios para as- 
similação de seu funciona- 
mento. A falha na digitação 
do código do programa po- 
de ter ocorrido apenas em 
um lote reduzido de fitas, 
mas não deixa de afetar o de- 
sempenho geral do softwa- 
re testado, 
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HYPER SPORTS | 
Epcom para MSX 
[EM 


Este é mais um jogo de es- 
port exemplo de outros 
como Decathlon, com mais 
de um evento esportivo com 
scores de qualificaçã 





ão € re 
cordes. Hyper Sports I reú- 
ne quatro provas que são: 
salto em altura, salto no cava 
lo, trampolim e barra. Em ca- 
da uma das provas você tem 
que alcançar uma pontuação 
mínima estabelecida pelo 
computador para atingir a 
qualificação e passar para a 
próxima prova, Para disputar 
o jogo, pode-se utilizar joys- 
tick ou as teclas de cursor, 
sendo que o melhor mesmo 
é usar o joystick, que permi- 
te melhor maneabilidade, A 
primeira prova, a do salto em 
altura, você ganha impulso 
correndo e ao chegar no 
momento do pulo, aperta o 
boto de tiro e o seu atleta 
executará o salto, Nesta pro- 
va, você tem três chances pa: 
ra conseguir O score míni- 
mo. A próxima prova é a do 
salto no cavalo, onde Os pon- 
tos são ganhos pelo salto, pe- 
las cambalhotas no ar que 
você conseguir executar e 
pela queda, se você conse- 
guir cair em pé. A dica nesta 
etapa, é você apertar nov 
































mente o botão de tiro, 
que estiver em cima do cava- 
lo. Na prova do trampolim, 
você tem que pular e nov 
mente, executar piruetas no 
ar com um tempo limite de 
20 segundos. 

Então, você chega a últi 
ma prova, a da barra. Nesta O 
atleta tem que agarrar a bar- 
ra, girar em torno dele, 
cutar as cambalhotas €, cair 
em pé. A dica do salto no c; 

valo também vale para esta 
prova sendo que, mais uma 
vez, você tem três tentativas 
para conseguir alcançar o ín- 
dice mínimo. Uma curiosi 
dade: cada vez que falhar em 
uma das provas, O atleta de: 
monstrará seu desaponta- 
mento bem como, se não 
conseguir cair em pé, ele ro 
ará, ficando em pé logo 
depois. 

Hyper Sports [é mais um 
bom jogo de esportes que 
não deve faltar no acervo do 
seu MSX. 



































PATRULHA LUNAI 
ipeom para MSX 
NEN 


Este jogo consiste em co: 
mandar um carro tanque pe- 
la superfície da lua, perse- 
guindo e exterminando os 
possíveis invasores, que são 
de vários tipos. 

Os discos voadore: 
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ram mísseis que abrem cra: 
teras enormes na superf 
da lua, Cuidado ao pular, 
porque caso você efetue o 
salto antes ou depois do mo 
mento certo, certamente irá 
acabar dentro do buraco, 

Voce inicia Patrulha Lunar 
com três vidas, se todas as 
suas vidas acabarem, reco- 
mece o jogo do ponto em 
que parou, bastando para is- 
so pressionar a tecla de espa- 
ço e o marcador volta do 
início. 


























A finalidade do jogo é fa- 
zer com que você percorra 
toda a superfície lunar, exter 





minando os inimigos c evi 
tando o mais que puder os 
choques com as brechas e 
crateras. 

O controle do seu tanque 
pode ser feito com o uso do 
joystick ou com o teclado do 
micro. 

DICAS: Quando você der 
rar com uma rocha logo 
após uma cratera, dispare O 
seu laser o mais próximo 
possível do buraco, mas an- 
tes de saltá-lo, Assim você eli- 
mina dois obstáculos de uma 
só vez. Outra dica útil está re- 
lacionada com a disputa 
contra os tanques inimigos. 
Ao enfrentar O tanque do 
computador dispare sempre 

















dois tiros, pelo menos, de: 
sa forma, você conseguirá 
anular o tiro disparado pelo 
inimigo e o próprio tanque 
ames que ele consiga dispa- 
rar outro projétil 











SIMULADOR DE VÔO 
Gradiente para MSX 
NNE 


A utilização dos microcom- 
putadores como simulado- 
res de vôo de av vem se 
tornando cada vez mais po- 
pular. Na versão da Gradien- 
te para o MSX, você é um pi- 
lóto que faz O trajeto entre 
Nova lorque e Los Angeles. 
No caminho você encontra 
rá 80 aeroportos pela sua 
frente, neles é possível ater- 
rissar e também reabastecer, 
Os seus vôos podem ser fei 
tos à noite ou de dia, com 
condições de tempo que va- 























riam. Há em Simulador de 
Vôo um set completo de 
instrumentos para você se 
guiar como um bom piloto, 


Neste jogo há a simula 
de uma batalha aérea da 1 
Guerra Mundial, causando 
emoções incríveis. 








apelos deste jogo, que para 








quem gosta do assunto é 
uma Ótima opção de lazer, 
sendo aconselhável que vo- 
cê tenha Simulador de Vôo 
em sua casa 


SUPER COBRA 


Gradiente para à 





im Super Cobra você pos 
sui um esquadrão de oito 
helicópteros reservas e deve 
percorrer cerca de 10 mil 
milhas para resgatar a precio- 
sa presa de gui ja fa- 
se representa um território 
de mil milhas. Na primeira 
etapa, surgem canhões que 








disparam contra você e mis: 
seis que voam em sua dire- 
ção. Nas milhas seguintes, 
começam a seguir projéteis 
teleguiados, bolas de fogo, 
granadas que se despren- 
dem do teto e discos voado- 
res que atiram constante- 
mente em seu helicóptero, 
sem contar que quanto mais 
você progredir no jogo, mais 
estreitas ficarão as passagens 
entre as montanhas, edifícios 
e túneis, dificultando bastan: 
te suas manobras, pois um 
mínimo movimento equivo 
cado poderá 

Para complicar ainda mais 
a sua missão, O helicóptero 














vai gastando muito combus. 
tível durante a jornada. Para 
reabastecer, você deve atin- 
gir os tanques verdes espa- 
lhados pelo solo, senão o he. 
licóptero cai e explode 

No alto da te ste uma 
faixa que indica a quantida 
de de combustível, o núme- 
ro de helicópteros reservas, 
a sua pontuação e o núme 
ro de milhas ultrapassadas, 
além de surgir a indicação 
“Fuel Critical”, avisando-o 
que seu combustível está 
num nível muito baixo. 
Quando você tiver vencido 
as 10 mil milhas, aparecerão 
sinais avisando da aproxima- 
























ção da presa de guerra 
icos desta versão 








na cor das cavernas. O som 
é constante e os efeitos sono- 
ros são satisfatórios, sem po- 
rém, serem muito importan- 





tes para a ação, 

Ação é O que não falta 
neste jogo: ela é envolvente 
e exige muito treino, habili- 
cdlade e atenção por parte do 
jogador, constituindo-se 
num desafio maior até mes- 
mo para Os je lores ma 
experientes. O fato de você 
ar atento O tempo todo, 









SISTER SETA DE TRANSPORTE 
DIVISÃO DE EQUIPAMENTOS SENSÍVEIS 
BR INFORÁATICA ESTRADA AFORA 


Na V FEIRA INTERNACIONAL 





DE INFORMÁTICA, no Parque Anhembi, 
São Paulo, a Transportadora SETA estará 
atendendo oficialmente a todos os 
expositores em tempo integral normal 
ou em momentos de urgência, 

durante todo o período do evento. 

Visite o nosso estande localizado no 
Mezanino Sul, em frente a rua 0. 
Conheça, em uma exibição de audio-visual, 
a mais moderna tecnologia do 
transporte de equipamentos sensíveis. 


EMPRESA DE TRANSPORTES SETA LTDA 


RIO DE JANEIRO: TEL: PABX (021) 372-2969 - SÃO PAULO: TEL: PABX (011) 295-3122 
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preocupar-se com o com- 
bustível e ainda atirar ou 
bombardear os inimigos que 
virão de baixo, por cima ou 
pela frente, contribuindo de- 
finitivamente para fazer de 
Super Cobra uma excelente 
opção para os possuidores 
do MSX, um sistema que es- 
tá começando a invadir o 
País. 

Os controles respondem 
bem à ação e a única dificul- 
dade é que você só pode ter 
dois tiros ao mesmo tempo 
e soltar uma bomba de cada 
vez, obrigando você a atirar 
com moderação e ser certei- 
ro nos disparos. 

Enfim, se você gosta de 
jogos com missões suicidas, 
não perca esta chance, enca- 
re esse desafio o mais rápido 
que puder. 








MR CHIN 
Gradiente para MSX 
nNN= 


O nosso personagem, o Mr 
Chin, é um chinês típico da- 
queles que se vestem como 
manda o figurino, com rabi- 
cho de cavalo trançado no 
alto da cabeça e tudo. Só que 
Mr Chin tem uma ingrata e 
difícil tarefa, a de equilibrar 
em sete postes tantos pratos 
quantos forem possíveis. No 
desenrolar desta missão, o 





atarefado chinesinho ainda 
enfrenta algumas dificulda- 
des como por exemplo, uma 
velha, parecida com o cor- 
cunda de Notre Dame, que 
possui o péssimo hábito de 
atirar pratos no Mr Chin tor- 
cendo, inclusive, para que 
um deles quebre o sei - 
coço. Mas, isso é só o início. 
Logo após se livrar da velha, 
aparecem samurais sobre- 
voando nosso simpático chi- 
nês e, que tentam convencê- 
lo a cometer o hara-kiri. Se 
você conseguir livrar-se das 
dificuldades iniciais, verá 
que tem mais sete postes no 
andar seguinte bem como, 
mais pratos para apanhar e 
equilibrar. E, se Mr Chin se 
sair bem em mais esta fun- 
ção, ele será transportado pa- 
ra o terceiro andar onde en- 
contrará mais postes e mais 
pratos. A sua obrigação fica, 
então, consideravelmente 
mais difícil, já que você terá 
que manter Os pratos equili- 
brados em todos os três an- 
dares, O que não é nada fácil. 
Para este jogo, a melhor re- 
comendação que se pode fa- 
zer é o uso do joystick, que 
torna mais fácil a movimen- 
tação de Mr Chin, já que o te- 
clado tende a retardar um 
pouco as reações que po- 
dem causar a perda de al- 
guns pontos. É mais um 
bom jogo para o MSX, que 
exige a utilização de todos os 
reflexos do jogador. 
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GHOSTBUSTERS 
Gradiente para MSX 
nona 


Você já conhece a música. 
Certamente viu o filme e 
também leu o livro. Agora 
chegou a vez de Ghostbus- 
ters, o game. O jogo já se en- 
contra convertido para mi- 
cros MSX. 

O game é bastante curio- 
so, misturando elementos 
simples num contexto que 
requer astúcia e atenção nas 
mesmas proporções. Domi- 
ná-lo não é tão difícil. 

O objetivo do game é ex- 
pulsar os fantasmas da cida- 
de de Nova Iorque. No início 
de Ghostbusters, aparece na 
tela um mapa da cidade. Vo- 
cê controla os caçadores de 
fantasmas, percorrendo as 
ruas de Nova Iorque. Um 
fantasma amarelo rasteja na 
direção do Templo de Zuul, 
localizada no centro da cida- 
de. 

A todo momento esse lo- 
cal aparece na tela até come- 
çar a emitir luz vermelha pa- 
ra indicar que o fantasma es- 
tá entrando em seu esconde- 
rijo. 

A primeira parte desse jo- 
go é muito simples. Passe 
por cima dos fantasmas pa- 
ra congelá-los e assim você 
pode escolher o melhor ca- 
minho para chegar até o 
Templo. Na segunda tela, vo- 
cê está viajando em seu car- 
ro por uma estrada. Duran- 
te essa viagem, os fantasmas 
que você havia congelado 
aparecem e terão de ser su- 


gados. O próximo passo é 
pegar o fantasma, usando 
dois homens armados. 
Prenda os fantasmas entre 
correntes de energia, salte 
sobre essa armadilha e assim 
você terá dominado o fan- 
tasma. 

Pegue o dinheiro pela 
captura do fantasma, Nesse 
meio tempo, a energia da ci- 
dade poderá ser alterada 
quando os fantasmas alcan- 
çam o Templo, seja rápido 
ou você falhará na captura. 

Retorne a base no caso de 
perda de duas vidas ou se a 
energia das armas acabar, 
Dois caracteres (Gatekeeper 
e Keymaster) podem alcan- 
çar o Templo de Zuul, Caso 
haja dinheiro em maior 
quantidade do que no início 
do jogo, vá em frente, se não, 
é sinal de que você não teve 
muita sorte, pare por aqui. 

A etapa seguinte implica 
em mover seus homens por 
sobre o Marshmallow Man. 
A ação se passa no alto do 
Templo, onde se vê Zuul co- 
meçando a explodir. Reco- 
lha os bônus e aí se encerra 
o jogo. 

Há várias possibilidades e 
muitos elementos para se fa- 
zer esse game ficar ainda 
mais emocionante. 

Os gráficos de Ghostbus- 
ters são bem interessantes, o 
som é de boa qualidade. En- 
fim um jogo bastante origi- 
nal, que permite muitas va- 
riações. 








O MAGIC SOFT pode ser en TK90X MSX 
contrado nas melhores lojas de mi- E E 
cros, nos revendedores Brenn ESPIÃO Sa 


Rossi e Bruno Blois, em São Paulo SPACIAL RESGATE 


O MERGULHADOR 
CORRIDA DE MOTO 
JETPAC 


e Rio de Janeiro, e também nas Lo- 
jas Mesbla de todo o País. 

Aguarde novos e emocional 
lançamentos. 











Comece a usar seu HOTBIT hoje. 
mesmo, É só ligar na TV que você 
tem em casa. Depois, ele cresce 

com você e st mília: a capacidade 
de ão antida és 
de program s operacionais 
em disco, impressora, modem e 
outros periféricos. 














Para obter o máximo que HOTBIT 
pode oferecer à você, o grande 
programa é o acesso direi 
Núcleo de Apoio ao Usuário: 
Ligue para 211-9461 —SP. 











VENHA LIGAR E USAR O MICRO 
QUE FUNCIONA PRATODO MUNDO. 


day Com HOTBIT ligado, a informática fica acessível à todos. Em casa, nas 
Pre escolas e no trabalho. HOTBIT é compatível com a tecnologia MSX, 
que já está funcionando pra milhões de pessoas no mundo inteiro. 
E oferece uma biblioteca de software que cresce o tempo todo, com 
lançamentos feitos sob medida para todas as atividades. 
HÓTBIT espera você nos revendedores. Coloque sua família 
a era da informática: pegue um HOTBIT e leve pra casa. 


É o melhor jeito de começar as coisas. 





Ercom 


HOTBIT ESTÁ ESPERANDO VOCÊ NO REVENDEDOR SHARP DE SUA CIDADE. 

















